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EDITORIAL

Nesse mesmo normativo o “Projeto Educativo” é 
consagrado como um dos instrumentos de autonomia 
sendo definido como o “documento que consagra a 
orientação educativa do agrupamento no qual se 
explicitam os valores, as metas e as estratégias segundo 
os quais o agrupamento de escolas se propõe cumprir a 
sua função educativa”.

No nosso Projeto Educativo existe a preocupação de 

Ao iniciar este editorial, e tendo em 
conta os anos de ensino que já 
constam do meu currículo, não posso 

deixar de registar de forma breve a evolução que 
a escola percorreu ao longo das últimas décadas 
quanto à sua autonomia. A relação entre a tutela e 
as escolas sempre foi pautada por um forte 
pendor centralista que só se esbateu com o 
aparecimento do Decreto Lei n.º 75/ 2008, de 22 
de setembro. Este normativo, de uma forma 
explicita, refere a autonomia das escolas, vindo 
ao encontro de alguns dos princípios organizativos 
plasmados na Lei de Bases do sistema Educativo.

Nos princípios elencados refere que: “As escolas se 
devem integrar nas comunidades que servem e 
estabelecer a interligação do ensino e as atividades 
económicas sociais culturais e científicas” e também 
“Assegurar a participação de todos os intervenientes no 
processo educativo, nomeadamente dos professores dos 
alunos, das famílias, da autarquia e das entidades 
representativas, … “.
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A importância da Economia

A economia está em tudo, mas não é 
tudo. A vida é muito maior que a 
economia. Em todo o caso, quase 

tudo tem uma dimensão económica e a 
economia está em toda a atividade humana, a 
ponto de se dizer que o “homo sapiens” é o 
“homo economicus”.

Não há, pois, nenhuma atividade humana que não 
tenha um contexto e consequências económicas. Ao 
mesmo tempo, os assuntos económicos, quer se trate de 
notícias, quer de apelo ao consumo, quer de medidas 
políticas, estão cada vez mais presentes nos meios de 

Na realidade, as nossas ações têm sempre 
consequências económicas. Desde que nos 
levantamos até que nos deitamos, e mesmo 
quando dormimos, usamos bens e serviços que 
resultam da atividade económica. Somos ora 
p r o d u t o r e s  d e  r i q u e z a ,  o r a  c o n s u m i d o r e s . 
Frequentemente, assumimos as duas funções ao mesmo 
tempo. Se leio um livro, por exemplo, estou a lidar com um 
bem económico que é resultado de um longo processo de 
elaboração por uma legião de intervenientes. Autores, 
editores, paginadores, gráficas, livreiros, entre outros, 
trabalham e comercializam o que acabou por ser um livro. 
Mas antes de ser livro, foi tronco de árvore, o que exigiu 
mais uma legião de profissionais (o silvicultor, o 
madeireiro, o camionista, o operador comercial, etc.) para 
o transformar em papel. Por outro lado, Portugal possui o maior Campus 

Universitário de Economia da Europa, em Carcavelos, 
Oeiras.

comunicação social e na conversa das pessoas.
Economia, por definição, é a produção, 

distribuição e consumo de bens e serviços. É 
também a ciência que estuda tudo isso. A 
origem desta palavra é bastante curiosa: oikos, 
casa+nómus, lei, gestão.

Economia será, portanto, etimologicamente, 
algo de tão simples e com tanto alcance como a 
correta gestão da casa. E a economia global 
será a gestão de bens e serviços em termos 
mundiais.

A atividade económica, como em qualquer 
época, é extremamente simples: produção, distribuição e 
consumo de bens e serviços. E não é preciso saber de 
economia para ser agente económico. Aliás, todos somos 
agentes económicos, na mediada em que todos 
produzimos e/ou consumimos…

No Agrupamento de Escolas de Resende, dos 56 
alunos entrados no Ensino Superior (2018/19), 50% 
ingressaram em cursos ligados à Economia; Gestão, 
Administração, Contabilidade, Relações Empresariais, 
Marketing… ou em Economia propriamente dita.

João Paulo Batalha Machado, Professor do Grupo 430 – 
Economia / Contabilidade
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dar resposta aos problemas mais prementes 
que foram ident i f icados pe los vár ios 
intervenientes e que em grande parte têm a ver 
com um contexto potencialmente adverso ao 
sucesso educativo dos alunos. Nesse sentido 
procura-se potenciar as boas práticas já 
existentes e investir nos recursos humanos de 
modo a que o seu desenvolvimento profissional 
os habilite a melhor lidar com públicos 
esco lares  mui to  d i fe rentes  nas suas 
expe ta t i vas  e ,  po r  vezes ,  nas  suas 

capacidades.

Uma boa Páscoa para toda a comunidade educativa.

Temos um «plano de ação» que desejamos seja 
congruente e consequente com a resolução dos 
problemas identificados. O projeto educativo será ainda 
causa e efeito de uma determinada cultura escolar, que 
se pretende que integre, para além do rigor e da exigência 
do ato educativo, o desenvolvimento de atitudes e valores 
conducentes à formação plena dos nossos alunos. O 
reforço da identidade e da vinculação dos alunos à escola 
é outro dos desideratos que se deseja reforçar diminuindo 
desse modo o insucesso e o abandono escolar.

É na concretização do Projeto Educativo que devemos 
investir o melhor do nosso esforço, porque esse é o 
caminho traçado para levarmos todos os alunos ao 
desejado sucesso educativo.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Como este é um trabalho colaborativo 
e de equipa um obrigado especial à 
Professora Rita Almeida, ao Professor 
Fernando Vieira, aos alunos da turma do 
8.º A (atualmente 9.º A) e à Direção da 
Escola Secundária.

Coordenador do Clube de Comunicação

 Agrupamento de Escolas de OResende (AER) foi premiado 
com uma menção honrosa no 

Concurso “Cineast@s Digitais”, na sua XI 
edição, na categoria “Vídeo Narrativas” 
(180 a 360 segundos), com o vídeo “Não 
me ouças…”.

Professor Paulo Sequeira,

AER com mençao honrosa nos Cineast@s Digitais~
s alunos do 3F, do Curso Profissional de OMecatrónica, no âmbito da disciplina de 
“Aplicações”, a cargo do Professor António 

Cabral, tiveram a ideia de recuperar uma moto antiga.

O projeto de recuperação da “ferrugenta” moto “Casal 
6”, de 1995, com refrigeração, contemplou a recuperação 
de todas as peças da moto e a retificação do motor.

Um projeto motivador e inspirador para os alunos que 
viram a sua ideia e o seu esforço recompensado com a 

E, se muito bem a pensaram, melhor a projetaram e a 
puseram em prática.

recuperação total de uma mota que, de momento, serve 
de veículo de transporte para o estágio de um aluno do 
curso de Mecatrónica.

Clube de Comunicação

Alunos de Mecatrónica recuperam moto
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Capa: Visita de estudo ao Porto e a Braga (15 de março)

Quando o sino tocava no cocuruto da capela e os 
foguetes estralejavam nos ares azuis cheios de sol, as 
famílias sobressaltadas e felizes saíam aos caminhos da 
aldeia, a esperar e a acolher Jesus na cruz de prata.

Que santo esse beijo de discípulos na imagem do seu 
Cristo Redentor!

Não consigo lembrar a Páscoa desses tempos, sem 
que dos olhos me escorregue uma lágrima quente, terna, 
saudosa e comovida.

De todo o coração, desejo a todos os que me lerem 
uma Boa e Santa Páscoa.

Nesta beleza dos campos, acarinhados pelo sol e 
enverdecidos pela água pura que desce das montanhas, 
e nesta orgia da natureza que nasce e renasce em cada 
primavera, eu lembro sempre aquela Páscoa que vi e 
celebrei na minha juventude, em Pimeirol, ano após ano, 
sempre com o mesmo deleite, sempre com o mesmo 
fascínio, sempre com o mesmo contentamento.

Com a beleza do sol que 
brilha, o perfume das 
flores que nascem, o 

chilrear dos pássaros que se 
enamoram,  o  rodop ia r  das 
andorinhas que regressam, e o 
saltitar das abelhas de flor em flor, 
ávidas de néctar e comprazidas de 
liberdade, chega outra vez a 
Primavera, e vem de novo a 
Páscoa.

Os meus vizinhos do tempo, todos confessados e 
comungados – porque Páscoa é isso mesmo: morte e 
ressurreição de Cristo, e também morte e ressurreição 
dos que O seguem – com as almas limpas e os corações 
postos em paz, preparavam ansiosamente a vinda do 
Senhor a cada casa.

Ao entrar em cada casa, onde havia mesa posta e 
chão lavado, todos se ajoelhavam p'ra beijá-la e todos se 
abraçavam ternamente, com uma alegria indizível e com 
uma felicidade inigualável.

Todos, não, porque os moços imberbes já tinham 
fugido alvoraçados, a correr os campos verdes à cata das 
canas dos foguetes.

Que santo esse anúncio de Jesus Ressuscitado!

Que bela a alma dessa gente que então amava a 
Deus e seguia os Seus caminhos!

Que feliz esse encontro da família e dos amigos, à 
volta do mistério da Páscoa, na alegria e na paz de serem 
perdoados, na esperança e na certeza de serem salvos.

Uma Páscoa que não se limite a ser apenas de ovos, 
de amêndoas, de anho, de cabrito e de coelhinhos… mas 
seja também de Fé, de Graça, de Alegria, de Paz, de 
Amor, de Renovação Cristã.

Padre Joaquim Correia Duarte

Crónicas de um professor aposentado

Uma Páscoa, em Pimeirol...
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

O atropelo constante da 
nossa língua mãe tem 
sido constante. Estes 

artigos destinam-se a todos 
a q u e l e s  q u e  d e s e j a m 
(re)descobrir, enriquecer e até 
testar os seus conhecimentos da 
língua portuguesa e têm como 
principal objetivo ajudar a falar e a 
e s c r e v e r  c o r r e t a m e n t e , 
esclarecendo algumas dúvidas 
que inquietam os falantes do 
p o r t u g u ê s .  N ó s ,  o s  q u e 
pertencemos ao mundo da língua 
portuguesa, temos obrigação não 
só de a escrever cada vez melhor, 
mas também de a falar bem.

· Publicidade – TSF (26/02/2002): «Você só tem 
que dizer que veículo ou marca precisa» Correto: «Você só 
tem de dizer de que veículo…»; (Escreve-se tem de, 
porque não se usa “que” com formas do verbo “ter”. O 
verbo “ter” não introduz nenhuma oração iniciada com 
conjunção integrante/completiva, devendo a preposição 
«de» estabelecer a sua ligação com o objeto indireto. Além 
disso, o verbo «precisar» necessita da preposição «de»).

· Publicidade – Locutor de rádio – Rádio 
Comercial (01/02/2002): «Rebuçados Dr. Bayard… ainda 
existe?» Correto: «… ainda existem?» (Não há 
concordância entre o sujeito da frase («Rebuçados») e o 
predicado); Locutora de rádio – Rádio Renascença 
(14/03/2002):  «Está na moda os óculos de sol 
Multiópticas.» Correto: «Estão na moda os óculos…» 
(ausência de concordância entre o sujeito e o predicado).

· Publicidade – Outdoor, fevereiro, 2003: «Há 
sítios onde só se vai de Land Rover.» Correto: «Há sítios 
aonde só se vai…» (A regência do verbo «ir», que indica 
movimento, implica o emprego do advérbio «aonde». 
«Onde» utiliza-se junto de verbos que designam 
imobilidade. Por exemplo: Onde está o livro?).

Neste artigo, começarei, primeiramente, por apresentar 
alguns «pontapés» presentes na área da publicidade, que 
não são raridades, pois, infelizmente, existem aos milhares, 
não só em panfletos, outdoors, como também na rádio.

· Publicidade Marca Nokia (publicidade nas 
caixas Multibanco): «Você não tem que suar para ter 
presentes.” Correto: «Você não tem de suar…»; abril, 
2003 «…Tens que o provar… Anta da Serra”. Correto: 
«Tens de o provar…».

· Televisão – Publicidade ” (22/02/2019): «Pode 
usufruir deste pacote que vai de encontro às suas 
necessidades» Correto: «[…] vai ao encontro das suas 
necessidades.» (ir ao encontro de significa «dar resposta 

Eis aqui alguns exemplos (os termos corretos 
encontram-se entre parênteses):

· Publicidade – Capitão Iglo (dezembro 2002): 
«Os meus douradinhos são uma excelente e divertida 
maneira das crianças comerem peixe.» Correto: «… não 
há maneira de as crianças…» («de» e «as» não se devem 
contrair antes de «comerem»).

· Publicidade – Diário de Notícias (16/03/2002): 
«O que gostei menos e mais são faces da mesma moeda.» 
Correto: «Do que gostei …» (A regência do verbo «gostar» 
é feita mediante o emprego da preposição «de»).

A escrita difere da oralidade e 
esta, porque é espontânea e 
imediata, muitas vezes, é mais 
vulnerável a irregularidades do 
que aquela, que é mais pensada 
e trabalhada. A oralidade é o 
domínio mais instável da língua. 
Contudo, considero que as 

pessoas têm obrigação não só de escrever bem, como 
também de falar bem. É como que um direito do público que 
as lê e as ouve.

7. Alcoolemia (designa a presença de álcool no 
sangue)

6. Nobel (diz-se de ou prémio atribuído por uma 
fundação sueca a pessoas que se distinguem em algumas 
áreas científicas, artísticas ou sociais.).

5. Sintaxe (estudo da estrutura gramatical das 
frases):

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa 
língua!»

Pronúncia frequente: «Nóbel»; pronúncia correta 
«Nobel» (pronuncia-se como «pastel»).

Pronúncia frequente: «toráxico»; pronúncia correta 
«torácico».

1. Rubrica (assinatura abreviada; apontamento, 
nota, matéria.):

Recolha feita pela Professora Cecília Torres (março 2019)

a; satisfazer; ir de encontro a 
significa «colidir com, chocar 
com…». Por exemplo, ir de 
encontro a uma parede.). Para 
além dos erros ortográficos da 
escrita, surgem cada vez mais 
erros no português falado que 
nos deixam ficar mal perante os 
outros.

2. Inexorável (inflexível, inabalável):

3. Ruim (algo que não faz bem):
Pronúncia frequente: «rúim»; pronúncia correta 

«ruím».
4. Torácico (que sofre do peito, do tórax ou a ele 

relativo):

Eis aqui alguns exemplos que podem suscitar dúvidas.

Pronúncia frequente: «sintácse»; pronúncia correta 
«sintásse».

Preocupado(a)? Na verdade, apenas pretendo chamar a 
atenção para um maior cuidado na utilização da língua 
portuguesa que deve ser preservada por todos nós.

Há várias palavras pronunciadas de forma errada por 
grande parte da população e que nos deixam, por vezes, 
muitas dúvidas quando as vamos pronunciar.

Pronúncia frequente: «alcoolémia»; pronúncia 
correta «alcoolemia». Tal como outras palavras formadas 
pelo elemento grego – emia (anemia, leucemia, glicemia…), 
o termo alcoolemia é uma palavra grave, cuja sílaba tónica é 
a penúltima, logo, não deve ser acentuada.

Pronúncia frequente – «ineczorável»; pronúncia 
correta – «inezorável».

Pronúncia frequente: «rúbrica»; pronúncia correta 
«rubríca». Trata-se de uma palavra grave com acentuação 
tónica na penúltima sílaba.

Urge, pois, que ponhamos fim a tais pontapés, já que a 
Língua Portuguesa exige cuidados e concentração maiores!
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o  â m b i t o  d a s Ncomemorações do Dia 
M u n d i a l  d a  P o e s i a , 

celebrado no dia 21 de março, os 
alunos das turmas A e C do 12.º ano, 
juntamente com a professora de 
P o r t u g u ê s ,  C e c í l i a  To r r e s , 
ofereceram a toda a comunidade 
escolar um Recital de poesia que 
decorreu em duas sessões: uma, 
pelas 10.30 horas, direcionada para 
os alunos da escola, e outra, pelas 
21.00, dirigida para a restante 
comunidade educativa.

O  e v e n t o  c o n t o u  c o m  a 
participação dos alunos dessas 
turmas, bem como de professores, 
alunos de outras turmas, desde o 7.º 
ao 12.º  ano de escolar idade, 
a s s i s t e n t e s  o p e r a c i o n a i s  e 
administrativos, encarregados de 
educação, que proporcionaram ao 
público presente um espetáculo 
repleto de belas apresentações, que 
conferiram dramatismo e alma aos 

Recital de Poesia: A Poesia nao é tao rara quanto parece...
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Recordar o Natal no AER... em fotos!

Na Escola Secundária de Resende...

No Centro Escolar de São Cipriano...

No Centro Escolar de Resende...

No Centro Escolar de São Martinho...

Na Escola Básica de Resende...

~ ~

poemas declamados.
Diversos poetas foram citados, 

destacando-se Fernando Pessoa e 
os seus heterónimos, Miguel Torga, 
Eugénio de Andrade, Florbela 
Espanca, Alexandre O`Neill, António 
Gedeão, entre outros. Foram, ainda, 
apresentados momentos musicais de 
dança, interpretados por alunas do 
12.º A, e de canto, em que o grupo 
coral da escola, composto por 
professores, cantou poemas de 

Rosalía de Castro, Luís de Camões, 
Fe rnando  Pessoa  e  F lo rbe la 
Espanca. Nesta festa da poesia 
participaram, igualmente, os utentes 
da Associação “Portas P´rá Vida” com 
a declamação de um poema e com 
um momento de dança que muito 
sens ib i l i zou  e  emoc ionou  os 
presentes. Foi um espectáculo muito 
aplaudido pela assistência, quer da 
parte da manhã, quer à noite, que 
manifestou o seu agrado no final do 
espetáculo!

A Turma do 12.º A

A nós,  a lunos,  este rec i ta l 
proporcionou-nos, sem dúvida, um 
bom momento de reencontro com os 
poetas portugueses. Foi uma viagem 
única, singular e diferente pela e com 
a poesia portuguesa! Conscientes de 
que, afinal, a poesia não é tão rara 
quanto parece, aqui fica o apelo: 
cultivai-a e dedicai-lhe um pouco mais 
do vosso tempo, pois «vale a pena»!

Semana da Leitura - 29 de março a 5 de abril
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“Todas as atividades permitiram que desfrutássemos 
de paisagens e lugares maravilhosos. Esta semana 

ntre os dias dez e dezasseis de março, em EŠaštín-Stráže, realizou-se o último intercâmbio 
de alunos do projeto Erasmus+ “Citzen3.0”, em 

que está envolvido o Agrupamento de Escolas de 
Resende, juntamente com outras escolas da Eslováquia, 
França, Espanha, Letónia e Hungria. Durante essa 
semana, acompanhados por alguns professores, os 
alunos visitaram vários locais, tais como as instalações do 
centro de televisão “TV Markiza”, o centro histórico de 
Bratislava, a cadeia montanhosa Tatras, a Ice House e a 
galeria de arte Tricklandia. Os estudantes também 
puderam aprender uma dança tradicional do país, com o 
apoio dos alunos eslovacos e de alguns professores.

Intercâmbio de alunos em Budapeste

Nos dias que se seguiram, as 
visitas incluíram uma exposição sobre 
como é não ter visão (a “Exposição 
Invisível”), uma competição interativa 
para explorar a zona do castelo de 
Buda, visitas guiadas a um estúdio de 
filmagens (Korda Studios), em Etyek, 
e ao Parlamento, em Budapeste, bem 
como a outros pontos de interesse, 

A c o m p a n h a d o s  p o r  d o i s 
professores envolvidos no projeto, 
chegámos a Budapeste no dia 2. 
Cada aluno foi com as respetivas 
famílias de acolhimento, em passeio 
ou para casa, pois as atividades só 
começariam no dia seguinte. Nesse 
primeiro dia oficial, os alunos dos 
cinco países forasteiros visitaram a 
escola, após uma cerimónia de 
abertura com exibições musicais e de 
dança por parte dos alunos da 
Hungria, e foram levados num 
passeio de autocarro pela cidade.

ntre os dias 3 e 7 de Edezembro, decorreu, em 
Budapeste, o segundo 

intercâmbio de alunos do projeto 
Erasmus+ “Citizen3.0”, uma parceria 
do Agrupamento de Escolas de 
Resende com estabelecimentos de 
ensino da Eslováquia, França, 
Espanha, Hungria e Letónia.
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Os professores das delegações 
internacionais tiveram uma receção 
oficial no edifício das autoridades 
administrativas de Kőbánya, um dos 
23  d is t r i tos  de  Budapes te .  A 
despedida, novamente na escola 
parceira, contemplou um jantar com 

alguns dos quais apresentados pelos 
alunos húngaros.

Foram também apresentadas 
outras duas escolas secundárias, 
onde se organizaram atividades 
didáticas como, por exemplo, a 
u t i l i z a ç ã o  d e  p r o g r a m a ç ã o 
(Raspberry Pi) e a observação de 
uma aula de media (criação de uma 
animação).

os pais, alunos e professores, com 
entrega de diplomas e algumas 
atuações de dança.

No final, houve música para quem 
quisesse dançar.

Cristiana Ribeiro, Clube Erasmus+

Na opinião de uma das nossas 
a lunas ,  Mar i a  Ba rbosa ,  es te 
intercâmbio foi “espetacular” e “uma 
semana inesquecível, tal como todas 
as amizades que fizemos [...] e 
também todas as aventuras que 
passamos juntos! Budapeste é uma 
cidade deslumbrante e cheia de 
pontos e atrações que maravilham 
qualquer um!”.

Literacia 3Di - desafio aceite pelo AER
elo quarto ano consecutivo, Po s  p r o f e s s o r e s  d o 
Agrupamento de Escolas 

de Resende têm motivado os alunos a 
participarem no concurso nacional 
L i te rac ia  3D i ,  o  desafio  pe lo 
conhecimento, promovido pela Porto 
Editora, em parceria com várias 

No final de novembro, decorreu a 
primeira fase do concurso, a nível de 
e s c o l a / a g r u p a m e n t o ,  c o m  a 
aplicação, respetivamente, dos 
testes  onl ine  de l i teracias da 

instituições e o alto patrocínio de sua 
e x c e l ê n c i a  o  P r e s i d e n t e  d a 
República.

Minervina Dias

Matemática, Ciências, Leitura e 
I n g l ê s ,  c a d a  u m  p o r  a n o  d e 
escolaridade, do 5.º ao 8.º ano.

Muitos parabéns, aos quarenta 
participantes, por terem aceitado o 
d e s a fi o  e  p e l a  r e v e l a ç ã o  d o 
entusiasmo e empenho em prol do 
saber posto à prova!

A Professora Bibliotecária,

Os dez alunos concorrentes, por 
cada modal idade de l i teracia, 
d e m o n s t r a r a m ,  e m  p l e n o , 
corresponder  às expectat ivas 
depositadas pelos colegas de turma 
que os elegeram.

A segunda fase da iniciativa 
Literacia 3Di decorrerá no dia 22 de 
março, em Viseu, sendo candidatos 
os alunos: José Sala (Matemática), 
Adriana Guimarães (Ciência), Ana 
Beatriz Xavier (Leitura) e Mariana 
Moura (Inglês).

Alunos da Secundária em Intercâmbio no Eslováquia

Mega Atletas da Secundária
ealizou-se no dia 27 de fevereiro, na Escola RSecundária de Resende, o “Mega Sprint”. 
Participaram alunos de todas as turmas, 

competindo entre si nos respetivos escalões, ficando 
apurados para o regional os seguintes alunos:

No dia 14 de março, no CLD Tâmega, realizado em 
Lousada, os nossos alunos brilharam, uma vez mais, 
destacando-se o Abraão Monteiro que obteve o 1.º lugar 
no Mega-Km, enquanto que o Pedro Rasinhas obteve o 
3.º lugar no Mega-Sprint. Parabéns a todos eles pela sua 
brilhante prestação, assim como aos seus mentores, os 
Professores de Educação Física.

Infantis B Femininos: Lara Silva (Corrida); Inês 
Cardoso (Corrida); Daniela Pereira (Km). Infantis B 
Masculinos: Diogo Ferreira (Corrida); Ricardo Francisco 
(Corrida); João Perpétuo (Km); Tiago Guedes (Salto). 
Iniciados Femininos: Margarida Marques (Lançamento); 
Marlene Saraiva (Corrida); Cristiana Sequeira (Corrida); 
Ana Pereira (Km); Margarida Dias (Salto). Iniciados 
Masculinos: Diogo Francisco (Lançamento); Gonçalo 
Ribeiro (Corrida); Diogo Pereira (Corrida); Abraão 
Monteiro (Km); Jorge Pereira (Salto).  Juvenis 
Femininos: Ana Pereira (Corrida); Marta Salgueiro 
(Corrida); Ana Sofia (Km); Marta Salgueiro (Salto). 
Juvenis Masculinos: Pedro Rasinhas (Corrida); Marcelo 
Pereira (Corrida); Carlos Carneiro (Km); Pedro Rasinhas 
(Salto).

Clube de Comunicação

proporc ionou-nos v ivências mui to posi t ivas e 
enriquecedoras, aos níveis cultural, histórico e pessoal, 
tendo-nos permitido também desenvolver o espírito de 
entreajuda. Partilhámos momentos inesquecíveis e muito 
divertidos. Tivemos oportunidade de contactar com 
costumes e hábitos diferentes dos nossos, que nos 
enriqueceram enquanto estudantes e enquanto pessoas. 
As famílias eslovacas receberam-nos de braços abertos e 
tudo fizeram para que nos sentíssemos em casa e nos 
integrássemos no seu ambiente familiar. Na hora da 
despedida, ficou a sensação de querermos voltar. Foram 
muitos os abraços e as lágrimas. É enorme a vontade de 
repetir a experiência!”, referiu a aluna Inês Xavier.

Projeto Erasmus+
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Caminhos para uma educaçao (mais) inclusiva
provavelmente, aos inúmeros mártires cristãos que 
foram torturados e mortos no local, por volta do ano 
250 d.C.

No dia cinco de março, logo pela manhã, 
usando o nosso transporte, dirigimo-nos para o 
maior parque de diversões de toda a Europa: a 
Disney... Que maravilha!... A largueza dos 
espaços... as construções maravilhosas, a gente 
que começa a chegar de todos os lados. Milhares 
de pessoas a usufruir das diversões, outras a 
apreciar refeições rápidas…

Viagem por Paris: Versalhes, Louvre e Tour 
Eiffel

A Visita à Disneylândia

Na quarta-feira, dia 6 de março, de manhã 
cedo, partimos para Versalhes, onde deparámos 
com uma localidade simpática e de muito bom 
aspeto: ruas limpas e de ricas fachadas anunciam o 
esplendor de uma residência do célebre Rei Sol – 
Luís XIV. A visita ao Palácio de Versalhes estava 
previamente agendada, o que facilitou a nossa 
entrada. Para além de ocupar um imenso espaço 
com construções de três dimensões, em que a 
altura e a decoração dos tetos deixa o visitante 
completamente reduzido a um ser insignificante. O 
Palácio evidencia todo o seu esplendor através dos 
espaços exteriores e de jardins, lagos e bosques a 
perder de vista. O interior do Palácio deixa qualquer 
um de boca aberta: o luxo, a riqueza ornamental, o 
mobiliário, a decoração com materiais nobres, os 
espaços, as pinturas e esculturas dispersas por 

Passámos um dia repleto de emoções. 
Tivemos a oportunidade de fazer uso de todo o tipo 
de diversões, com especial destaque para a 
Montanha Russa do Indiana Jones, viajámos pelas 
galáxias, a bordo de uma nave espacial dos 
Rebeldes que faz parte da história Star Wars, 
viagens de comboio, de barco, passando pelas 
cavernas mais soturnas. As personagens do 
Universo Disney caminhando a nosso lado, os 
espaços criados para cenário das maiores 
aventuras, tudo estava à nossa disposição e nos 
dava muito prazer, com muita alegria à mistura. Os 
alunos adoraram, fizeram tudo o que pretendiam e 
vinham contar com deslumbramento as aventuras 
em que se tinham metido.

Depois vieram as compras de lembranças, o 
"cadeaux" para a família e amigos. Foi um dia bem 
passado, em que aproveitámos para comer uns 
cachorros, enquanto assistíamos a um espetáculo 
com muitas luzes e fogo-de-artifício que nos levou 
pela noite dentro.

todo o Palácio eram, por si só, matéria para dois 
dias de visita.

Após várias horas de visita e algumas compras 
feitas a vendedores ambulantes, retomámos a 
marcha para Paris onde entrámos, triunfalmente, a 
caminho do Museu do Louvre. Após uma ligeira 
refeição e recuperação das forças, galgámos o 
jardim de acesso às amplas fachadas do Palácio 
das Tulherias, que encerram no interior dos seus 
enormes salões obras de arte de todo o mundo.

Liderados pelo Padre Vasco, mergulhámos 
nos espaços comuns do Museu do Louvre. Depois, 
caminhámos pela ala mais relacionada com a 
pintura de várias épocas até chegarmos à sala 
onde se encontra o quadro mais célebre de 
Leonardo da Vinci. Depois foi aquele momento 
inesquecível: no meio de centenas de pessoas de 
todos os continentes que se acotovelam, ficamos 
frente a frente com a célebre Mona Lisa ou 
Gioconda, como tanta gente lhe chama. As 
reduzidas dimensões contrastam com o elevado 
valor da obra e com a importância que lhe é dada. 
Mas aquele olhar que nos deixa presos e 
extasiados estava lá. Era como um desafio, a quem 
vai de tão longe para a observar e depois tem 
aquela receção...

P a r a  o  fi m  r e s t a r a m  o s  p i n t o r e s 
impressionistas que estão bem representados por 
Degas e Monet. Quanto contraste aquele museu 
encerra... e quanta imaginação e técnica apurada 
se encontram ali reunidas...

Para conhecer o burburinho da cidade 
recorremos ao metro que nos levou a Notre-Dame, 
cuja construção se iniciou no ano de 1163, 
dedicada a Maria, Mãe de Jesus Cristo, situa-da na 
praça Paris, na pequena ilha lle de la Cité, em Paris, 
rodeada pelas águas do Rio Sena.

Faltava ainda visitar o ex-libris de Paris, a Tour 
Eiffel, magnífico exemplar da época das grandes 
construções em ferro. Para lá nos dirigimos com 
entusiasmo. Depois foi a ascensão ao terceiro 
andar, onde alguns festejaram com champagne. 
Aquelas vistas maravilhosas, do alto dos 324 
metros, sobre o Sena e sobre a baixa parisiense, 
deixaram os lusitanos boquiabertos. Este projeto 
do engenheiro Gustave Eiffel (1832-1923), que 
também projetou obras em Portugal, de quem 
herdaria o nome, com uma estrutura metálica que 

No dia 7 de março, saímos cedo para visitar o 
Sacré Coeur, um belíssimo templo que oferece 
vistas maravilhosas da cidade. As escadas debaixo 
da basílica estavam repletas de turistas e nós 
subimos uma longa escada de 197 degraus, para 
observarmos a cidade de Paris.
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A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Um agradecimento especial à Sr.ª Formadora, ao CRI 
da CERCI de Amarante e à Direção do AER, pela 
dinamização desta relevante iniciativa.

 Escola Secundária de Resende recebeu, na ABEgas, no dia 5 de dezembro, a excelente 
comunicadora Dr.ª Helena Fonseca, cuja 

relevante intervenção, subordinada à Educação Inclusiva, 
prendeu (do início ao fim) os cerca de 100 docentes do 
AEResende presentes neste necessário encontro 
formativo. Fica registada a ideia global de que a promoção 
do sucesso escolar e a Educação Inclusiva são da 
responsabilidade de toda a comunidade educativa e de 
cada um, sendo fundamental o trabalho colaborativo.

A poesia saiu a ruaBoa prática da turma do 7 D

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Em forma de desfecho, decorreu a reflexão conjunta 
da atividade partilhada, tendo sido realçada a igualdade 
na diferença.

O espaço da BEgas constituiu o palco escolhido, no dia 
11 de dezembro, para uma plateia de alunos do 3D, que 
a s s i s t i r a m ,  a t e n t a m e n t e ,  e  a p l a u d i r a m , 
entusiasticamente, acompanhados pelo Professor João 
Paulo Machado.

Muitos parabéns aos nossos criativos jovens e à sua 
dinamizadora, Diretora de Turma, pela calorosa e 
pertinente atuação!

endo por principais objetivos “fomentar o Ttrabalho colaborativo, a expressão oral e 
artística e suscitar a reflexão subordinada aos 

Direitos Humanos”, a Professora Susana Pinto, no âmbito 
da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, desafiou a 
turma do 7.º D a apresentar a dramatização de alguns 
direitos.

o dia 14 de dezembro, pelas 14 hoars e 30 Nminutos, os alunos da turma do 11.º C, 
acompanhados  pe lo  P ro fesso r  de 

Português, realizaram a atividade “leitura de poemas na 
comunidade”, uma iniciativa integrada na Festa de 
Natal.

Diana Loureiro, n.º 7; Inês Ferreira, n.º 10; João 
Pereira, n.º 12; Nuno Coutinho, n.º 19

Texto elaborado pelos alunos do 11.º C:

Os alunos visitaram vários locais/instituições da vila 
de Resende: GNR; Meu Super; Bombas de gasolina 
Galp; Restaurante Pitas; Trator Marão e Pastelaria Vista 
Alegre. Foram receitados poemas de vários autores 
portugueses sobre o Natal junto da população local,que 
se mostrou entusiasmada e interessada com esta ação.

Des te  modo ,  a  t u rma  do  11 . º  C ,  o  seu 
Professor/Diretor de Turma participaram nas atividades 
da festa de Natal da Escola Secundária.

Sabias que: A turma PIEF aderiu a um Projeto de Educação 

Ambiental, denominado “À procura do 6.º R – REAGIR”, e pretende envolver 
todos os alunos neste Projeto Ambiental. Na verdade, estamos habituados a 
conhecer a política dos 3R's (Reduzir, Reutilizar e Reciclar).

Contudo, o mundo precisa de adotar a política dos 6R´s, isto é: 1.º R – 
Reduzir; 2.º R – Recuperar; 3.º R – Reutilizar; 4.º R – Renovar; 5.º R – 
Reciclar e como podem prever, o 6.º R é: REAGIR. Sem dúvida o mais 
importante! É preciso reagir para haver uma verdadeira transformação na 

humanidade e salvarmos o Planeta. Neste âmbito, gostaríamos de pedir a 
vossa atenção e cooperação neste projeto, pois para alcançarmos os objetivos 
pretendidos é necessário que todos os elementos da comunidade escolar, 
sobretudo os alunos, se envolvam numa atitude proativa.

Deste modo, partir do dia 26 de março, passará um aviso a informar da 
colocação dos ecopontos na escola e realizar-se-á uma exposição alusiva ao 
projeto, junto à receção, onde estará um caderno para que todos possam dar o 
seu contributo, as suas sugestões, para melhoria dos espaços escolares.

~
se tornaria, então, a estrutura mais alta do mundo 
construída pelo homem com 7 300 toneladas 
quando foi construída, tornou-se o símbolo mais 
proeminente de Paris e da França.

Foi um delírio entre os nossos jovens com a 
ideia de subir ao terceiro andar e usufruir da vista 
maravilhosa… em modos de despedida desta 
cidade maravilhosa… porque o regresso estava 
por horas.

O regresso
Na mesma quinta-feira, iniciámos a viagem de 

regresso, pela noite dentro. Deixámos o 
Montmartre, mas com a sensação de que 
aproveitámos muito bem todas as horas da nossa 
visita. Agora iríamos percorrer, em sentido inverso, 
a estrada que nos traria a Portugal. Para trás 
ficavam os passeios pelas ruas animadas da 
Bélgica e de Paris, as pequenas recordações, os 
jantares e guloseimas, os gelados e as gratas 
recordações que nos surpreenderam a todos.

A Professora Delfina Veloso

Jantámos umas sandes de um delicioso 
presunto levado de Lamego que nos aconchegou o 
estômago e voltámos à estrada. Mas a viagem tem 
o seu encanto. Em cada recanto por onde 
passámos lá estava um português a trabalhar ou a 
abastecer o seu camião, ou a passear, como 
aconteceu junto da Tour Eiffel, onde encontrámos 
descendentes brasileiros de um resendense de 
Barrô. Toda esta viagem, com as suas descobertas, 
constituiu uma etapa muito interessante, que nos 
enriqueceu e nos deixa a sensação de que é 
preciso partir, com vontade de sorver todas as 
maravilhas que nos deliciam…

Pelo caminho, já na sexta-feira, almoçámos 
em Mirandela uma posta de carne digna de um 
jantar de príncipes, que nos deixou muito 
reconfortados e cientes de que estávamos em solo 
português.

Tratou-se de uma iniciativa com grande 
sucesso e os locais visitados foram do agrado de 
todos. Esta viagem teve o mérito de potenciar um 
sentimento de europeísmo nos nossos jovens 
alunos, um sentimento de pertença a uma 
civilização única, num amplo espaço de diferentes 
culturas e tradições.

Queremos manifestar o nosso agradecimento 
a todos os patrocinadores desta viagem e ao Padre 
Vasco, principal responsável pela sua organização 
e promoção, queremos dizer OBRIGADO, também 
pelas orações e pela canseira de organizar esta 
atividade, que a todos enriqueceu e serviu para 
rasgar horizontes.
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No domingo de manhã, dia 3 de março, 
partimos para Bruges com a expectativa de 
conhecer a cidade que no passado abrigou os 
portugueses na primeira feitoria edificada na região 
da Flandres. Quando chegámos, a primeira 
impressão foi boa. Foi ali que se trocaram ações 
pela primeira vez e foi ali que o mercantilismo deu 
os primeiros passos. Bruges era um centro de 
produção e comércio de têxteis. A sua fortuna vinha 
daí, mas era necessário uma ligação ao mar para 
escoar os produtos e para receber os compradores 
e os produtos que vinham de toda a Europa. 
Quando o canal que ligava a cidade ao mar 
assoreou, conjuntamente com múltiplos conflitos 
religiosos e querelas com várias potências 
ocidentais, a cidade entrou em declínio, passando o 
testemunho à vizinha Antuérpia.

 nossa aventura começou no dia 1 de Amarço, bem cedo, com pequenas 
coisas necessárias a meter na mala, 

para a viagem que se iniciaria às dezoito horas. E, à 
hora marcada, lá estávamos para ocupar o nosso 
lugar, naquele autocarro que conhece as estradas 
da Europa melhor que ninguém.

O organizador, padre Vasco, puxou pela lista e 
verificou as presenças… Ninguém faltou à 
chamada. Feitas as despedidas, carregados os 
sacos e bagagens, o motor acelerou e o Sr.º do 
Calvário arrancou, com destino a Bruxelas, 
deixando os familiares a acenar, alguns já com a 
lágrima no canto do olho…. Sente-se entusiasmo, 
as expectativas são muitas e tínhamos muitos 
quilómetros pela frente, a percorrer durante a noite.

Lentamente, primeiro vencemos as curvas até 
chegar à autoestrada que nos levou até Mirandela, 
onde jantámos. Já mais aconchegados, retomámos 
a viagem com destino a Bragança, e depois 
entramos por essa Espanha adentro com 
entusiasmo e muita curiosidade. Durante a noite e 
durante parte do dia de sábado, dormimos e 
ensonados ou com olhos bem abertos, vencemos a 
longa distância que nos levou a Bruxelas. Aqui 
predomina uma mistura dos três países, o charme 
francês, a loucura holandesa e a disciplina alemã.

Chegados, procuramos o Hostal que nos daria 
abrigo durante os dias seguintes. A noite foi para 
descansar da longa viagem, mas talvez alguns 
sonhassem com as 1100 marcas de cervejas, 
produzidas por cerca de 160 fábricas.

Depois de ter permanecido adormecida 
durante 400 anos, o turismo reanimou-a e o espírito 

Alunos da Escola Secundária visitam Bruxelas e Paris

Miss & Mister Resende 2019

Este ano a competição contou 
com a participação de 6 corajosos 
pares, constituídos por alunos da 
escola, com idades compreendidas 
entre os 14 e os 17 anos. Numa noite 
fria e chuvosa foram os momentos 
musicais proporcionados por Diana 
Bernardo e Mariana Monteiro os 
responsáveis por “aquecer”  o 
ambiente. O júri era constituído pelos 
vencedores da edição passada, 
Mariana Fonseca e Márcio Caetano, 
pelas professoras Delfina e Gina que 
ajudaram na decoração do espaço, 
pela Vereadora do Pelouro da 
Educação e da Cultura, Dr.ª Sandra 

o dia 15 de dezembro, Ndecorreu, no polivalente 
da Escola Secundária, o 

tradicional concurso para eleger a 
Miss e o Mister Resende. O evento 
tinha em vista a angariação de fundos 
para a visita de estudo a França e à 
Bélgica, organizada no âmbito da 
disciplina de EMRC. Na presença das câmaras e das 

luzes foram Joana e Bruno Pinto 
quem revelaram mais à vontade e por 

Pinto, e pela costureira convidada, D. 
Fátima. À imagem das edições 
anteriores havia três categorias: 
casual, disfarce e gala. Coube ao 
público a eleição na categoria 
Simpatia. Ana Magalhães e Bernardo 
Vicente foram os mais simpáticos e o 
público acarinhou-os com o título.
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isso arrecadaram o prémio de mais 
fo togén icos .  Po r  fim,  o  ma is 
aguardado prémio da noite foi 
entregue: Ana Magalhães foi eleita 
Miss Resende e Bruno Pinto Mister 
Resende. Nos bastidores reinou a 
boa disposição e o companheirismo 
entre os concorrentes.

Marta Salgueiro (10.° B) e 
Pedro Chaves (12.º B)

o dia 10 de dezembro, as turmas do 2.º ano de Nescolaridade do Centro Escolar de Resende 
deslocaram-se à Escola Secundária, 

acompanhadas pelas senhoras professoras Laura, 
Olinda e Prazeres, para participarem num encontro 

interciclos, na Begas.

Muitos parabéns a todos os envolvidos!

Foi com muito entusiasmo que os jovens de Medidas 
Adicionais do Ensino Secundário interagiram com esses 
meninos, através da apresentação da peça de teatro “Pai 
Natal na aula” (autoria de Minervina Dias) e da canção “A 
todos um bom Natal”.

Depois de visionarem, também, o filme “Frozen: Uma 
aventura de Olaf”, todos tiveram a oportunidade de 
refletirem sobre a importância da família, da amizade e 
da fraternidade, valores que devemos preservar e que 
serviram para recordar os 70 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Pai Natal na aula, em Encontro Interciclos

Ficámos bem impressionados com a cidade. O 
núcleo histórico de Bruges faz desta uma das 
cidades medievais mais bem preservadas do 
mundo, dado o seu centro nunca ter sido muito 
industrializado e ter sido poupada à destruição 
maciça das duas grandes guerras. Seguimos, 
depois, pela rua mais comercial da cidade, até 
chegarmos à Kathedraal, a catedral da cidade. Aí 
tivemos uma surpresa muito agradável. O Bispo de 
Bruges, de uma forma descontraída, veio falar com 
o grupo e teve uma conversa e uma troca de 
indumentária com o padre Vasco.

empreendedor dos seus habitantes e visitantes 
veio novamente ao de cima. Hoje, Bruges vive 
sobretudo do turismo numa economia revitalizada.

Visitámos a praça principal, dominada pelo 
Belfort (campanário), onde está guardada a carta 
da cidade. Pode subir-se ao cimo para uma vista 
aérea da cidade, mas não o fizemos. Os rés-do-
chão dos edifícios históricos está repleto de 
restaurantes e lojas. A sua beleza é difícil de igualar. 
Praças rodeadas de edifícios históricos e torres 
medievais, igrejas centenárias, ruelas sinuosas, 
tudo rematado com os l indos canais que 
atravessam a cidade. Apesar da chuva que caía, 
optámos por uma viagem de barco pelos canais.

J á  n o  fi n a l ,  s a b o r e á m o s  u m  c a f é 
acompanhado pelos famosos chocolates belgas. 
Afinal estávamos num país que produz mais de 170 
mil toneladas de chocolate por ano. Bruges tinha 
superado as nossas expectativas e constitui uma 
visita obrigatória na Bélgica.

Após o almoço, fizemos a ligação a Ghent 
(Gante) cidade belga com uma longa história. 
Importando lã da Inglaterra, e exportando os 
tecidos para toda a Europa, no século XI, Gante 
floresceu e, até ao século XIII, foi a segunda maior 
cidade europeia, logo atrás de Paris. Gante foi, na 
realidade, a primeira zona industrial da Europa. 
Fizemos uma pequena caminhada até à catedral 
gótica da cidade. Para além dos elementos 
arquitetónicos, pode admirar-se, numa das capelas 
laterais, uma das obras mais emblemáticas da 
história da pintura, “A Adoração do Cordeiro 
Místico” (também conhecido como o “Retábulo de 
Gante”), de Jan van Eyck, que em 1432 mostrou, 
pela primeira vez, o domínio e potencial da técnica 
da pintura a óleo. As ruas estreitas, mas elegantes, 
da cidade de Gante, com restaurantes, lojas e 
bares, deixaram vontade de conhecer melhor esta 
cidade. Estava na altura de regressar a Bruxelas, 

Todos os visitantes que chegam a Bruxelas 
querem ver o famoso menino que “mija”. Nós não 
fomos exceção. O menino é muito mais pequenino 
do que se imagina, mas não deixa de ser 
encantador. A estátua tem 30 centímetros e enfeita 
uma pequena fonte numa esquina da cidade. A 
estátua original de bronze foi substituída pela 
estátua atual, uma cópia, que se veste uma vez por 
semana com vários trajes típicos de todo o mundo 
(a maioria ofertas dos próprios estados). Hoje 
existem mais de 400 trajes no Museu do Hotel de 
Ville.

onde tínhamos o nosso «quartel-general».
No dia seguinte, 4 de março, fomos recebidos 

num dos edifícios do Parlamento Europeu 
localizado na Altiero Spinelli, rua Wiertz / 
Wiertzstraat da cidade de Bruxelas. Um dos 
técnicos do Parlamento, um português de Aveiro, 
fez a receção à comitiva, explicou o funcionamento 
do Parlamento com a ajuda das novas tecnologias 
e levou-nos a observar o salão onde reúnem os 
eurodeputados. A grandiosidade do edifício, que 
alberga funcionários, chefes de gabinete, 
assessores e 751 deputados de 23 comissões, fica 
bem patente na sala destinada às sessões 
plenárias.

A manhã passou rápido e a curiosidade de 
visitar as ruas, lojas e monumentos da cidade 
afastava o cansaço. Saídos para a rua, dirigimo-
nos para a Grand Place, o centro de Bruxelas. É 
aqui que a parte histórica da cidade se reúne. É a 
partir daqui que o comércio se organiza e é aqui 
que quase todos os visitantes começam a explorar 
a capital belga. Os edifícios magníficos da praça 
datam do século XIV a XVII. Dos edifícios mais 
belos destaca-se a Câmara Municipal (Hotel de 
Ville), a Casa do Rei (Maison du Roi), a Casa dos 
Duques de Brabant, o Piegon (residência de Vitor 
Hugo) e a Casa da Guilda (Le Renard), uma 
espécie de sindicato).

Foi uma delícia entrar nas lojas de chocolate e 
visualizar as maravilhas feitas com chocolate. Na 
rua havia música e gente dos quatros cantos do 
mundo. Aqui e além ouvia-se um som de saxofone, 
instrumento inventado por um belga, Adolphe Sax. 
Mas no fim do dia reunimos os pertences e fizemos 
a viagem pela Bélgica, sempre em boas estradas 
que nos conduziram a Paris, onde viemos dormir 
na região de Montmartre, bairro boêmio da cidade, 
uma colina que, no tempo dos gauleses, se 
destinava a lugar de culto. Deve o seu nome, 
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A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

A todos muitos parabéns por colocarem à prova o bom 
uso da língua portuguesa, através da sua dedicada 
participação nesta competição nacional!

o dia 18 de fevereiro, decorreu, na Escola NSecundária, a primeira fase das VII Olimpíadas 
da Língua Portuguesa.

Esta iniciativa, promovida pela Direção-Geral de 
Educação, em parceria com outras entidades e o 
AEResende, contou com a inscrição de 21 jovens do 
terceiro ciclo do ensino básico e 8 do ensino secundário da 
escola.Os empenhados concorrentes revelaram interesse 
e espírito de rigor pelo conhecimento da norma-padrão do 
Português Europeu. 

Olimpíadas de PortuguesOficinas de Escrita da BJCD
a primeira quarta-feira letiva do segundo Nperíodo, iniciou-se o Clube de escrita, na 
Biblioteca Dr. Joaquim Correia Duarte (BJCD), 

t e n d o  p o r  o b j e t i v o s  p r i n c i p a i s :  f a v o r e c e r  o 
desenvolvimento das competências linguístico-criativas; 
promover a alegria e o gosto da descoberta da escrita e da 
liberdade do pensamento e da expressão, através da 
escrita expressiva e lúdica.

A primeira oficina foi dinamizada pela Professora 
Bibliotecária, que, depois de explicar e exemplificar a 
técnica, desafiou os alunos participantes a criarem um 
Acróstico a partir do nome próprio de um amigo a 
frequentar a escola.

Os alunos reuniram-se às quartas-feiras, na Biblioteca, 
e contemplaram, ao longo deste período escolar, outros 
jogos de expressão escrita que lhes permitiram a 
libertação rápida da criatividade, quer na formulação e 
organização de ideias, quer na aplicação do saber 
linguístico: Caligrama, Lipograma, Letra Imposta, Palavra 
puxa palavra, Número puxa palavra, Eu sou...

Um agradecimento aos participantes nestas oficinas, 
pela sua adesão e dedicação total!

Continuação de excelentes trabalhos de escrita 
criativa!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Olimpíadas de Química
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Escrita Criativa no CESC

Os alunos foram desafiados a criar um poema 
coletivo, que resultou num interessante texto. A 
ilustração, criada na sala de aula também ficou 
excelente!

Parabéns pela criatividade e pelo empenho!

A Professora Bibliotecária, Glória Gonçalves

No âmbito da educação literária, a BE do CESC, em 
trabalho colaborativo com os alunos e a professora da 
turma do 2.º ano (SC1), desenvolveram, em janeiro, um 
trabalho de escrita criativa, baseado no poema 
“Estrelinha”, integrado na obra de Sidónio Muralha, 
“Bichos, Bichinhos e Bicharocos”.

Esta pontuação deixou toda a comunidade escolar 
orgulhosa e com vontade de, no próximo ano, regressar 
às Olimpíadas para se destacar, porque Resende tem 
muitos génios à espera de serem encontrados.

o passado dia 9 de março, uma equipa de Nalunos da nossa escola deixou a sua marca 
nas Olimpíadas de Química do ensino 

secundário, que pela primeira vez se realizaram na 
UTAD, em Vila Real.

Cristiana Melo, N.º 6, 12.° C

“Forca resultante” é um termo da Física, que 
consiste num efeito produzido por uma forca única, 
capaz de produzir um efeito equivalente ao das várias 
forcas aplicadas num corpo.

Eu prefiro dizer que a “Força Resultante” foram as 
capacidades dos alunos da nossa escola: Jorge 
Ferreira (n.º 20, 10.° B); Sofia Carvalho (n.º 4, 10.° B) e 
Beatriz Melo (n.º 1, 11.° A).

Acredito que as capacidades e a vontade de levar o 
nome da nossa Escola mais longe foram os fatores que 
garantiram o quinto lugar (92,5%),neste campeonato.

^

O Carnaval é feito de alegria

Para dançar com a princesa

Mas fez um fato colorido

Bailar e cantar

Ana Sofia, 5.º B

Que era muito especial

O Carnaval

Onde se fazem bailes
Com muita fantasia

O Arlequim era muito pobre

Que coisa divertida

E não tinha fato de carnaval

Assim podia ir ao baile

E um prémio ganhar
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Eça inspirou visita de estudo

De seguida, rumou-se à Torre da Lagariça, com uma 
paragem no Penedo de S. João, local encantador que 
surpreendeu, uma vez mais, todos os visitantes, 
particularmente os que o desconheciam, com a 
deslumbrante paisagem do Douro que dali se vislumbra.

s Professores de Português e de História das Oturmas do 10.º A, 11.º A, B e C organizaram, no 
passado dia 1 de março, da parte da manhã, 

uma visita de estudo ao Mosteiro de Cárquere e à Torre da 
Lagariça, que contou também com a presença de alguns 
alunos do Ensino Especial.

A visita iniciou-se no exterior do Mosteiro de Cárquere, 
sendo a comitiva recebida por um Técnico da Rota do 
Românico que destacou a importância deste monumento 
no conjunto dos cinquenta monumentos que fazem parte 
deste importante circuito cultural nortenho. Passado o 
portal manuelino que levou o grupo ao interior da Igreja, o 
Técnico, com toda a sua simpatia e vasto conhecimento, 
deu a conhecer a história do monumento e elucidou os 
presentes sobre a evolução dos diversos movimentos 
artísticos.

alta

Sombra fresca,

e dá sombra a florir.

e pegam na pesada pasta.

grande

Quando a sombra se afasta,

Da obra “Bichos, Bichinhos e 
Bicharocos”, tendo em conta o poema 

«Estrelinha», Sidónio Muralha

A Árvore

Nós vemos do nosso quarto de dormir
uma árvore

que nos tapa a luz
enquanto estamos na caminha.

os meninos acordam,

Poema adaptado pela turma R5

da árvore é vizinha,

a árvore dorme,

Palestra sobre Comportamentos Aditivos

Falando aos estudantes, do muito que ensinou, 
assente na sua experiência de vida, no âmbito da gestão 
dos recursos humanos, ficou-nos na memória a chave 
para o sucesso dos jovens: ter CHÁ (Conhecimento, 
Habilidade e Atitude – com acentuação no A).

Chegados à Lagariça, fomos recebidos pelo anfitrião 
Sr.º Luís Cochofel, um dos proprietários da Casa da Torre, 
espaço de referência como pano de fundo e inspiração 
para uma das mais importantes obras literárias de Eça de 
Queirós: “A Ilustre Casa de Ramires”.

Este importante imóvel de interesse público, 
atualmente à venda, apesar de se encontrar em 
degradação, mantém toda a sua imponência arquitetónica 
que se destaca sobre o vale do Cabrum. Aqui os alunos 
foram separados em vários grupos e tiveram oportunidade 
de visitar o espaço em redor da velha e altaneira torre 
medieval, jardins, mata, tanques e via-sacra, e depois 
ouvir de viva voz, pelas palavras do proprietário, a história 
da casa e da família e as perspetivas futuras para o imóvel.

Clube de Comunicação
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o dia 14 de janeiro, três Na g e n t e s  d a  G u a r d a 
Nacional Republicana, 

Alcina Saraiva, José Mourão e Marino 
Santos, deslocaram-se à Escola 
Secundária de Resende, tendo por 
missão a dinamização da palestra 
subordinada à “Prevenção do 
Consumo de Droga e Álcool”, sendo 
de salientar a elevada pertinência da 
temática.

Várias turmas (2E, 2F, PIEF e 
CEF) part ic iparam nesta ação 
formativa, sabiamente orientada pelo 
senhor agente José Mourão, tendo-
s e  s u s c i t a d o  a  r e fl e x ã o  e  a 
intervenção acerca das drogas e dos 
seus efeitos. Registamos o que foi 
referido quanto à definição de Droga: 
«toda e qualquer substância (produto 
químico, natural, extrato ou parte de 
planta) capaz de atuar sobre o 
sistema nervoso central e modificar o 
comportamento, a afetividade ou o 
estado de consciência. Pode ser 

ina lada ,  fumada,  in je tada  ou 
engolida, provoca dependência e 
conduz, muitas vezes, a estados 
tóxicos, podendo, mesmo, causar a 
morte». Recordou-se, também, que o 
abuso do álcool leva ao alcoolismo, 
provocando dependência e podendo 
gerar doenças, invalidez, acidentes e, 
até, a morte.

Não esqueçamos que algumas Minervina Dias

drogas, embora legais, têm graves 
consequências a nível físico e 
psicológico e que podemos ligar 
LINHA VIDA – SOS Droga (1414, 
grátis), se precisarmos de ajuda ou 
soubermos de algum amigo que dela 
necessite.

A Professora Bibliotecária,

Esta ação foi dinamizada pela 
enfermeira Marlene Carvalho, que 
d e s t a c o u  o  p r o j e t o  d e  v i d a 
relacionado com a sexualidade na 
perspetiva do planeamento, decisão, 
estabi l idade e valores.  Fez a 
contextualização e a caracterização 
da fase da adolescência, salientando 

o  â m b i t o  d o Nd e s e n v o l v i m e n t o  d o 
p ro je to  de  educação 

sexual, decorreu, no passado dia 16 
de janeiro, uma sessão de informação 
sobre esta temática cujo público-alvo 
foi a turma C do 11.º ano, na sala 
A2.12, entre as 13.30 e as 15 horas.

a dimensão relacional do jovem 
consigo mesmo e com os outros. 
Salientou os mitos do relacionamento 
e a responsabilidade sexual baseada 
numa decisão pessoal, esclarecida e 
responsável.

Os alunos foram convidados a 
elaborar pequenos registos da sua 
opinião/avaliação sobre a atividade, 
os quais serão apresentados na aula 
de Português.

Finalmente, há a realçar que esta 
iniciativa integrou-se no projeto PES 
da escola e concretizou-se em 
parceria com o Centro de Saúde de 
Resende.

O Diretor de Turma, Sílvio Barreto

Tr a t o u - s e  d e  u m  d i á l o g o 
esclarecedor, em que os discentes 
colocaram as suas dúvidas e 
obtiveram respostas por parte de uma 
profissional da área da saúde.

Em seguida, fez referência a 
outros aspetos também relacionados 
com a temática geral: identidade de 
g é n e r o ,  n a m o r o ,  m é t o d o s 
contracetivos; doenças sexualmente 
transmissíveis e consequências da 
gravidez na adolescência.

Educaçao sexual - Um projeto de vida~

Os pássaros cantam com amor,

Primavera

Brincam as crianças com alegria,

As árvores abanam como canas

Nunca mais deves esquecer

A primavera é de encantar,

E com muita, muita energia.

Belos aromas e belas cores,

Salvador, R7, 3.º ano

Lindas flores da natureza,

O sol volta a aquecer,

Não há nada que enganar.

O belo ar que respiramos

Primavera

Toda a gente a sorrir.

A primavera já chegou  
Voltaram as andorinhas
Toda agente se maravilhou

Caducas a revestir 
Árvores bonitas vão ficar

Maior beleza não há!
Verão? Só praia e gelados,
E encantamento? Onde está?

Francisco, R7, 3.º ano

Sétimo Ebook publicado
(capa)
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Nesse dia, pelas 14:30 horas, 
iniciou-se a sessão, na presença de 
várias turmas do Ensino Básico e 
Secundário, com umas breves 
palavras do Diretor da Escola, o Eng. 
A n t ó n i o  M a n u e l  T u n a  e  d a 
C o o r d e n a d o r a  d o  p r o j e t o 
“Parlamento dos Jovens” na nossa 
escola, a Professora Delfina Veloso. 
Sucedeu-se uma breve introdução ao 
funcionamento do Parlamento, 
dirigida pelo nosso convidado. Após 
esta breve introdução, o Sr. Deputado 
começou a referir-se ao tema das 
Alterações Climáticas, com o auxílio 

o dia 21 de janeiro, a nossa Nescola teve a honra de 
poder receber um membro 

do Parlamento Português: o Sr. 
Deputado António Lima Costa, pela 
iniciativa “Parlamento dos Jovens: 
Alterações Climáticas”.

Sessao do Parlamento dos Jovens na Secundária Coluna Feminina, por uma escritora anónima

Não me revelo. Não com medo de 
que me possam bater, ou que me 
possam maltratar. Não me revelo 
porque sei que vivo num mundo onde o 
trabalho de Mulheres é julgado, não 
pelo seu valor ou pelo seu conteúdo, 
mas sim por aparências – sei, de 
antemão, que, por ser uma rapariga, o 
meu trabalho irá ser automaticamente 
envolto por um estereótipo e irei ser 
criticada ou desvalorizada.

Mas não é para falar sobre mim que 
estou aqui. Estou aqui para falar sobre 
uma realidade que me assusta, não só 
agora ,  mas desde pequen ina . 
Podemos dar-lhe variadíssimas 
designações, mas eu gosto de lhe 
chamar: “Azar de nascer Mulher”…

Eis  uma novidade, uma 
“Esc r i to ra  Anón ima”… 
Porquê anónima?! Porque 

esta coluna é o espaço onde posso 
partilhar a minha opinião com os 
leitores, sem ser julgada e sem as 
bochechas  rosadas  com que , 
normalmente, ficaria.

Agora, falando nas “Belas 

Desde pequena que nunca fui fã de 
BD's e de filmes de Super-Heróis e de 
histórias de princesas da Disney por 
uma única razão – o Masculinismo e a 
Fragilização e Desvalorização da 
Mulher em relação ao Homem. 
Explico. Todos os filmes e BD's de 
Super-Heróis têm a típica história 
b a s e :  u m  r a p a z  q u e  t e m 
superpoderes, que se apaixona por 
uma rapariga que, tal como todas as 
outras pessoas, não pode saber a sua 
identidade; esta rapariga é raptada ou 
ameaçada por um super-vilão, o qual é 
derrotado pelo Rapaz superpoderoso, 
razão para o rapaz ficar com a 
rapar iga .  Po is ,  aqu i  es tá  –  a 
fragilização da mulher que não se sabe 
nem pode defender de um vilão 
(homem), que é conquistada pelo 
H e r ó i  ( r a p a z ) .  Q u e r 
queiramos, quer não, os media 
e a sociedade querem-nos 
ensinar estes “saberes” desde 
pequenos, para que a nossa 
m e n t a l i d a d e  s e j a  t ã o 
r e t r ó g r a d a  c o m o  a  d e 
gerações passadas, para que 
as Mulheres lutem e não 
alcancem a tão justa “vitória”, 
t a m b é m  c h a m a d a  d e 
Igualdade ou Justiça, e para 
que movimentos como o 
Feminismo, que lutam e 
defendem as Mulheres, sejam 
desacreditados.

Histórias da Disney”… sim, isso 
mesmo... todas elas têm uma história 
base muito semelhante, mas o “mais 
importante” é o final das mesmas: “E 
Viveram Felizes para Sempre”. Ai…, 
este “Felizes para Sempre” nunca me 
agradou! Claro que gostava que isso 
fosse verdade (e que acontecesse 
comigo, claro!), mas, para isso, 
precisaria do “Príncipe Encantado”. Já 
estão a ver o problema, certo? Mas, 
p a r a  a q u e l e s  q u e  a i n d a  n ã o 
perceberam, eu explico... O que me 
causa um peso no estômago e me faz 
a cabeça rodar vezes e vezes sem 
conta é a ilusão que é criada nas 
nossas cabeças: as meninas devem 
ser como princesas... usar vestidos 
longos e cor de rosa... ter uma voz de 
anjo... gostar de livros ou de animais... 
Mas tudo gira em volta do Príncipe 
Encantado – o homem! Nestas 
histórias encantadas, a Rapariga é 
alguém de uma classe inferior ou 
alguém a quem o Amor é impedido, 
pelo que a sua única função é sofrer e 

Clube de Comunicação

São conceitos errados como estes 
que me fazem desabafar! Olhemos 
para os anúncios que passam nas 
nossas televisões, para os filmes de 
Hollywood, ou para as Campanhas da 
Victoria Secret (muito verdadeiras...!). 
Nos anúncios, a Mulher é utilizada 
como um objeto sexual com fins 
lucrativos. Nos filmes, é associada a 
um “corpo perfeito” (esquelético e 
nada saudável), aos conceitos de 
poder e sucesso... à humilhação da 
Mulher perante o Homem. Nas ditas 
campanhas, como já sabemos, 
promove-se o amor ao corpo, com 

modelos a exibir o, já dito 
“corpo perfeito”... Corpos 
per fe i tos  da TV,  corpos 
doen tes  pe la  bu l im ia  e 
anorexia.

“Mas existem Super-Heroínas! E 
uma princesa que foi à guerra!” Pois, é 
verdade, existem Super-Heroínas... 
S u p e r - H e r o í n a s  e n v o l t a s  n o 
estereótipo de beleza, que atualmente 
os media nos proporciona: um corpo 
magro e esquelético, com certas 
partes do corpo mais desenvolvidas, 
de cintura fina – associado a conceitos 
de fama e sucesso (conceitos e corpo 
que estão na origem da Barbie).  Para 
a sociedade atual, a mulher tem mais 
importância pela sua aparência do que 
pelo seu caráter. Conheço uma Super-
Heroína: a minha Mãe, a mais bonita 
das Mulheres.

 E, falando da tal princesa que foi à 
guerra, ela foi à guerra, sim, mas 
escondida no meio dos Homens - uma 
Mulher não é tão forte e capaz como 
um homem para poder defender a sua 
nação...

esperar pelo Príncipe, com quem háde 
casar.. «E Viver Feliz para Sempre”. O 
que nos têm “metido na cabeça” desde 
pequenos é que uma Mulher só é feliz 
se tiver um homem, ou melhor, se for 
de um homem. Histórias que dão 
esperança às Mulheres... Talvez as 
Histórias de Encantar façam sentido... 
mas a sociedade distorce-as.

Vivemos num Mundo onde 
só quem passa pelo “azar de 
nascer Mulher” sabe o que é 
lutar pelos seus direitos; sabe 
o que é trabalhar mais e 
melhor, para que atingir a 
igualdade salarial; sabe que, 
p a r a  s e r  a c e i t e  p e l a 
sociedade, tem de ter um certo 
estar físico e psicológico.

“Ser Mulher” é sonhar... e 
lutar!
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de um PowerPoint, retratando este 
t e m a .  S e g u i d a m e n t e ,  o 
representante de uma das listas 
candidatas ao “Parlamento dos 
Jovens”, Bruno Oliveira, da Lista B, 
apresentou as medidas propostas por 
esta. Por fim, algumas perguntas 
foram dirigidas ao Sr. Deputado 

António Lima Costa, por parte da 
p l a t e i a .  A s  p e r g u n t a s  e r a m 
direcionadas ao tema das Alterações 
Climáticas e visavam a opinião do Sr. 
Depu tado .  No  fina l ,  o  nosso 
convidado foi presenteado com uma 
salva de palmas, com um ramo de 

flores e de doces típicos da nossa 
região, as cavacas de Resende.

Esta espécie de eventos não era 
possível sem a presença do Sr. 
Deputado, do apoio da escola a esta 
iniciativa e do trabalho incansável da 
Coordenadora do projeto na nossa 
escola, a Professora Delfina Veloso.

Obrigado a todos os contribuintes 
deste projeto, por nos permitirem a 
nós, alunos, expandirmos o nosso 
conhecimento,  capacidade de 
argumentação e participação cívica.

Bruno Oliveira, 9.º D

A Natureza é linda

Diamantes brilhantes

Cintilantes como os pirilampos

A Natureza

Linda como diamantes

Brilhantes como o sol
Sol radioso e dourado

Dourado como as estrelas
Estrelas cintilantes

Pirilampos que brilham no escuro
Escuro céu

Iluminado pela lua
Lua branca

Neve fria
Fria como o vento

Branca como a neve

Flores coloridas

Arco-íris fantástico

Madalena e Fabiana, 5.º B

Céu iluminado

Vento que leva as flores

Coloridas como o arco-íris

Fantástico como a natureza!

~

?
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In crucem Christi

Esta é a história de dois irmãos gémeos, 
órfãos de pais, criados pelo avô paterno, o único 
parente ainda vivo. São as duas faces da 
mesma moeda, os pratos da mesma balança, o 
sol e a lua, o quente e o frio, o sinónimo e o 
antónimo, o bem e o mal.

O artesão escolhe a madeira de cedro por ser a que 
melhor serve para ser entalhada. Trata-a com uma 
delicadeza tal que chega a impressionar. Parece doer-lhe 
a alma sempre que o canivete corta os pedaços de 
madeira. Dá a sensação de sofrer como se se 
automutilasse. Sabe, porém, que passado esse momento 
de purgação, a obra nasce e maravilha quem pode 
contemplá-la.

(...)

A aldeia que os viu nascer é pequena. Uma terra onde 
mana leite e mel, encavalitada nas faldas da serra. Aí as 
pessoas são honestas, como o são, afinal, e até prova em 
contrário, em qualquer aldeia. Daí desconhecer-se e 
estranhar-se o porquê da antipatia para com aquele filho 
da terra. Quiçá, porque santos da casa não fazem 
milagres, ou porque a humana invídia não segura a 
espada e a balança de olhos vendados. A não ser que haja 
razões que escapam ao contista.

Diz-se que de Gestas talvez seja melhor não falar, pois 
encher-se-iam páginas com crueldade gratuita. Um 
verdadeiro psicopata, injusto e tempestuoso. Confirma-
se, afinal, que há razões que escapavam ao contista.

Dimas é artesão.

Naquela manhã, igual a 
tantas outras, não lhe 
apeteceu desjejuar. Entrou 
e sentou-se num mocho 
que ele próprio fizera. 
Encontrava-se pensativo 
como se auscultasse a 
p r ó p r i a  a l m a .  A g o r a 
p a r e c i a  q u e  a  f o m e 
começava a causar-lhe um 
certo mal-estar. Pegou 
numa maçã, limpou-a na 

Um relâmpago resplendoroso rasga o 
céu, como os foguetes nas tardes de 
romaria. A treva faz-se luz por breves 

segundos. Depois… depois um negrume 
dantesco envolve a aldeia.

Dimas talha crucifixos em madeira não com a goiva, 
mas com um canivete, oferenda do seu avô quando fez 
cinco anos. Aquele instrumento de trabalho faz dele, aos 
olhos dos beatorros autóctones, um sicário. Mas uma 
alma daquelas, justa e pacífica, jamais faria mal a quem 
quer que fosse.

Gestas não tem mester.

Esta é a história de Dimas e Gestas. O primeiro 
benquisto e o segundo malquisto.

Todos os dias Dimas abre a sua carpintaria às oito 
horas da manhã. Como 
usualmente olha a madeira 
e os utensílios como se 
estivesse a desejar-lhes os 
bons-dias.

manga da camisa de flanela, olhou-a, brilhante, 
e deu-lhe uma trinca. Soube-lhe bem o acidífero 
pomo. Serviria, pelo menos, para entreter a 
fome. Enganada a larica, Dimas projetou a sua 
nova tarefa. O tempo matinal passou sem que 
ele se apercebesse. Quis saber as horas. Olhou 
o pulso onde sentiu a falta do tempo, pois 
esquecera-se do relógio em casa. Aquela 
ausência de tiquetaque, no pulso, era um 
achaque permanente que ficou de uma doença.

Aquela manhã, manhã de sexta-feira, não sabemos se 
Santa ou não, levou Gestas, de quem omitimos os atos, a 
passar em frente ao atelier do irmão. A porta aberta foi o 
convite - que ele não precisava - para entrar. Após entrar 
foi apanhado de surpresa ao ver o Cristo crucificado. 
Parecia ver o rosto do seu irmão naquele sofrido homem, 
mas apercebeu-se que o rosto seu era. Enceguecido pela 
raiva, pegou no canivete do seu gémeo e criou chagas nas 
mãos, nos pés e rasgou o lado. A madeira, ou fora pelo 
efeito da tonalidade ou fora por intercessão sobrenatural, 
sangrou. Sangue da cor do fruto da árvore que dera aquela 
madeira. Sangue escarlate, rutilante.

De súpito, Dimas estranhando a porta aberta, 
assomou-se à soleira e estacou. Depôs o seu olhar no 
crucificado e arrependeu-se da crueldade do irmão. 
Elevou o olhar para a parede onde encontrou a seguinte 
inscrição: “Qui gladio ferit gladio perit” [Quem com a 
espada fere, com a espada perece]. A salomónica 
proferição caiu silenciosa na sala do atelier de Dimas. Um 
grito mudo espalhou-se pelas ruas da aldeia. Ali, naquele 
calvário, acorreu a aldeia inteira. A cena bíblica deixou 
atónitos os aldeãos. Dimas e Gestas ladeavam o 
crucificado. Dimas batia no peito e penitenciava-se. 

G e s t a s  m o s t r a v a 
desprezo .  O s ino  do 
campanár io  deu  t rês 
batidas.

(...)
São três da tarde!
(...)
U m  r e l â m p a g o 

resplendoroso rasga o 
céu, como os foguetes nas 
tardes de romaria. A treva 
faz-se luz por breves 
s e g u n d o s .  D e p o i s … 
d e p o i s  u m  n e g r u m e 
dantesco envolve a aldeia.

Fugindo à regra, Dimas escolheu um cepo de 
cerejeira. Cinquenta centímetros de altura 

serviriam para talhar um crucifixo que oferendaria à 
Irmandade do santo patrono. Talhou um Cristo que, 
milagrosamente, se mantinha colado ao Lenho sem 
qualquer forma de sustentação. O fácies do crucificado 
era sofrido, contudo belo. O artista olhou a sua criação 
com atenção redobrada e, para espanto seu, aquele rosto 
pareceu-lhe familiar. E era-o! Num olhar de candura reviu-
se no rosto esculpido e pareceu-lhe o seu, mas não era. 
Era o do seu irmão. Teve um mau pressentimento!

O Professor, José Amaral

No âmbito do projeto que os alunos do 7.º C se 
encontram a desenvolver nos Laboratórios de 
Aprendizagem 7, os professores de Ciências Naturais e 
Físico-Química mobilizaram esforços de modo a 
proporcionar a estes alunos, e a todos os que se 
encontram a frequentar o 7.º ano de escolaridade, a 
experiência de observarem e interpretarem o céu noturno, 
com o auxílio de um verdadeiro entendido.

o passado dia 28 de fevereiro, a Escola NSecundária de Resende recebeu a visita do 
planetário móvel da Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (UTAD).

Assim, o professor João Carlos Baptista trouxe até nós 
a ação “Aprender a Ler o Céu Noturno com recurso ao 
Planetário Insuflável”, na qual forneceu aos alunos 
informação pertinente sobre o nosso planeta, o Sistema 
Solar e a nossa galáxia, focando as estrelas mais 
importantes para os habitantes do hemisfério norte e as 
constelações em que se localizam, convidando-os depois 
a observar, no interior do planetário, essas mesmas 
estrelas e constelações, evidenciando as diferenças 

O Planetário veio �a Escola

e Física e Química

registadas de acordo com a estação do ano em que nos 
encontramos. As expressões de admiração e entusiasmo 
foram muitas, tendo os alunos apreciado bastante esta 
atividade.

A todos eles, os nossos parabéns pelo seu 
comportamento no decorrer da sessão e pelo seu espírito 
científico.

Os Professores de Biologia e Geologia

A referida visita foi gentilmente 
guiada pela Dr.ª Carla Vicente, que 
começou por explicar o que era uma 
Carta de Foral, apresentando os 
forais manuelinos de Caldas de 

Esta visita foi dinamizada no 
â m b i t o  d a  n o v a  d i s c i p l i n a 
“Laboratório de Aprendizagem 5”, 
tendo como objetivo conhecer o 
Património Local.

s alunos da turma 5.º D, da OE s c o l a  B á s i c a  d e 
Resende, no dia 20 de 

fevereiro, realizaram uma visita ao 
Museu Municipal de Resende.

Visita ao Museu Municipal de Resende

Na sala de Etnografia ainda foi 
possível ver vários trajes utilizados 
pelos pastores e agricultores da 
região, nomeadamente as croças e as 
capuchas de burel, utilizados no 
Inverno para proteger da chuva e do 
frio. Viram-se também diversos 
objetos utilizados na agricultura e no 
trabalho doméstico, a saber: carro de 
bois, arado, cestos para a vindima, 
almotolias, trouxa, latão de azeite e 
uma balança de braços. Os alunos 
tiveram ainda a oportunidade de 
conhecer medidas de capacidade, 
utilizadas para medir os cereais (a 
rasa, a meia rasa, a quarta, o rasão, 
...).

Aregos, de São Martinho de Mouros e 
de Resende.

S e g u i d a m e n t e ,  f o r a m 
encaminhados para a sala de 
Arqueologia,  onde apreciaram 
vestígios antiquíssimos encontrados 
na região, mais propriamente nas 
estações arqueológicas de São 
Cristóvão, Mogueira, Cárquere, 
Quinta das Trapas e Quinta do Paço.

A Turma do 5.º D

Os alunos consideraram a visita 
muito interessante e proveitosa para 
aumentar o conhecimento acerca da 
forma de viver das gentes de 
Resende.

abril de 2019abril de 2019

`

A lenda de 
Arlequim

Assim, ele podia ir ao baile e 
dançar com a bela princesa.

Durante a festa, a pessoa mais 
bem mascarada tinha a honra de 
dançar com a princesa.

Madalena Bulcão, 5.º B

Por isso, todas as mães se 
esforçavam para fazer um fato 
original, exceto a de Arlequim, pois 
era tão pobre que nem sequer 
conseguia comprar tecido para o 
fazer. Os amigos de Arlequim 
tinham pena dele e, então, davam-
lhe os restos de tecido. Com eles, a 
mãe de Arlequim conseguia fazer 
um fantástico fato colorido.

Conta a lenda que, em Veneza, 
todos os anos no Carnaval, uma 
bonita princesa convidava os 
rapazes e raparigas da cidade para 
um grande baile de máscaras.



12 AEResende
evista 21AEResende

evista

Técnicos de Saúde visitam
lares concelhios

s alunos do 1.º ano do Curso Técnico Auxiliar Ode Saúde, da Escola Secundária de Resende, 
realizaram, em fevereiro, visitas a lares do 

concelho de Resende, pertencentes à Santa Casa da 
Misericórdia, à Irmandade São Francisco Xavier e ao 
Centro de Noite de Felgueiras.

Estas visitas permitiram dar a conhecer as várias 
valências constituintes destas instituições assim como as 
atividades aí desenvolvidas.

Clube de Comunicação

Concurso Nacional de Leitura - alunos apurados
o âmbito da participação do AEResende na N13.ª edição do Concurso Nacional de Leitura 
(CNL), ficaram apurados, na primeira fase, os 

seguintes alunos, por nível de ensino:

A segunda fase do CNL, apenas destinada aos alunos 
do 1.º ciclo, decorreu na Biblioteca Municipal, no dia 29 de 
janeiro, e juntou três alunos pré-selecionados em cada 
escola:

CER – Dinis de Matos Pereira Bernardo; Ana David P. 
Mendes Moura; e Francisco Silva. CESC – Lara Raquel 
Pereira Cardoso; Mafalda Isabel Águas Pereira; e Dinis 
Bernardo de Oliveira. CESMM – Nádia Sala Soares; 
Débora André F. Correia; e Margarida Oliveira Pereira.

2.º CEB – Bruno Emanuel Truta Saraiva e Maria João 
Ferreira. 3.º CEB – Adelino Magalhães e Bruno Tiago 
Sousa Oliveira. Ensino Secundário – Rafaela Carneiro e 
Ânia Isabel Correia Rodrigues.

Depois de realizadas a prova escrita e a oral, com uma 
atividade recreativa a integrá-las, os dois alunos apurados 
(Dinis de Matos Pereira Bernardo e Dinis Bernardo de 
Oliveira) receberam os parabéns dos colegas candidatos 
e das professoras presentes que os acompanharam. A 
autarquia ofereceu presentes a todos os participantes.

Um reconhecido agradecimento, aos senhores 
professores de Português, professores titulares de turma, 
docentes da equipa BE, senhoras Bibliotecária Municipal 
e Coordenadora da RBE, pelo incentivo e envolvimento 
neste enriquecedor projeto de literacia!

 Presidência da República Aconvidou os alunos do 
Agrupamento de Escolas 

de Resende (AER) a participarem no 
Programa “Cientistas no Palácio de 
Belém”, no Encontro com a cientista 
Mónica Bettencourt Dias, em Lisboa. 
Assim, no passado dia 19 de 
fevereiro, os alunos do curso de 
Ciências e Tecnologias, do 12.º ano, 
acompanhados pelos respetivos 
Diretores de Turma e do Diretor do 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende, deslocaram-se a Lisboa 
para participarem neste Programa, 
cujo principal objetivo é aprofundar o 
interesse dos jovens pela atividade 
científica.

Neste Encontro desenvolveu-se 

Jovens Cientistas no Palácio de Belém

uma sessão de apresentação e 
debate sobre o trabalho desenvolvido 
pela cientista, na área da Biologia, 
durante aproximadamente uma hora, 
após o que todos os participantes e 
envolvidos no Programa puderam 
provar os famosos pastéis de Belém e 
usufruir da bela paisagem dos jardins 

Minervina Dias
A Professora Bibliotecária,

A todos os jovens leitores do AEResende, muitos 
parabéns pela sua participação e empenho!

Aos oito alunos apurados, boa sorte, para a fase 
seguinte da competição!

S a i b a  m a i s  e m : 

h�p://www.presidencia.pt/?idc=10
&idi=160289

De seguida, os alunos do AER 
visitaram o Museu da Presidência 
recordando o que aprenderam em 
H i s t ó r i a  e  a d q u i r i n d o  n o v o s 
conhecimentos sobre a história de 
Portugal.

Este dia foi intensamente vivido e 
ficará na memória de todos os 
participantes, que agradecem à 
Presidência da República e à Câmara 
M u n i c i p a l  d e  R e s e n d e  e s t a 
oportunidade que lhes foi concedida e 
que contribuiu para a sua formação.

do Palácio de Belém e do rio Tejo.

A Professora Carla Costa
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Encontro de Boccia (Foto)

Encontro de Boccia, realizado em janeiro, na Escola 
Secundária Joaquim Araújo, em Penafiel. Num 
ambiente de salutar convívio, todos participaram 
fraternamente, quer de forma individual quer coletiva.

Prevenção Rodoviária no CESMM
 [19 de janeiro - Foto]

Dia de S. Valentim 
na Secundária

Arranjo da autoria da Prof. Delfina 
Veloso e dos seus alunos de EV

Os meninos da turma R4

cheio de nuvens

do seu quarto de dormir veem o céu 
azul

a bailar!

A sua esposa Lua
espreguiça-se.

choram!

Enquanto o céu escureceu.
A esposa Lua trabalha.
As nuvens leves

O céu clareia.

Os meninos sorriram.

As nuvens

molharam a terra.

carregadas de chuva

Poema adaptado pela turma R4
Da obra “Bichos, Bichinhos e 

Bicharocos”, tendo em conta o poema 
«Estrelinha», Sidónio Muralha

O Céu...
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6 E na Assembleia Municipal de Resende

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

No âmbi to  das a t iv idades do “Programa 
Cientificamente Provável”, numa parceria entre o 
AEResende, a RBE e a Universidade de Coimbra, 
alunos de turmas do 8.º, 9.º, 11.º e 12.º anos 
participaram, no dia 13 de fevereiro, na BEgas, numa 
interessante e científica palestra, sabiamente proferida 
pelo Professor Dr. Alex Blin.

Esta ação formativa contemplou, entre outros 
conteúdos de Astrofísica, algumas noções de Matéria e 
Energia (o conteúdo visível do Universo) e Métodos de 
Medição de Distância. Os alunos mais interessados 
retiveram, com bastante curiosidade, as seguintes 
ideias: O Universo tem uma distribuição de galáxias 
muito homogénea; As mesmas leis da Natureza são 
válidas em todo o Universo observado; O Universo não 
pode ser eterno nem estático; Nós, seres vivos, somos 
filhos da Supernova.

Muito agradecidos, Prof. Dr. Alex, pela fantástica 
aula que nos proporcionou!

O nascimento do Universo

Técnicos de Turismo em Madrid

abril de 2019abril de 2019

o passado mês de janeiro, Nnos dias 24,25 e 26, foi 
realizada uma visita de 

estudo a Madrid, na qual participou a 
turma 3ºD (Profissional Técnico de 
Turismo). No primeiro dia, sempre 
acompanhados por  uma guia, 
visitámos o Templo Debod, de 
arquitetura egípcia, que veio para 
Espanha, pedra por pedra, tendo sido 
uma oferta ao país, situado num belo 
jardim, com uma vista inigualável 
sobre Madrid.

Seguindo em direção à Plaza 
Mayor, pudemos ver a estátua de D. 
Quixote e Sancho Pança, o Palácio 
Real e visitar a Catedral de Almudena. 
Tivemos a possibilidade de explorar o 
seu interior, observando assim, os 
seus magníficos vitrais e esculturas. 
Seguindo a nossa rota, passámos 
ainda pelo mercado de San Miguel, 
um espaço fantástico, com vários 
exemplos da gastronomia Madrilena.

A l m o ç a m o s  n e s s a  z o n a  e 
desfrutamos do ambiente e atmosfera 
ímpares da cidade, brindados por um 
sol maravilhoso e temperaturas 
primaveris. Depois do almoço, 
seguimos rumo à Puerta del Sol, onde 
podemos tirar uma foto no Quilometro 
0,  ponto onde começaram as 
estradas radiais espanholas, e junto à 

No último dia, demos entrada, logo 
pela manhã, na Feira Internacional de 
Turismo (FITur) onde pudemos ver 

Depois de almoço, explorámos o 
Museu Rainha Sophia II, onde vimos 
o famoso e magnífico quadro de 
Picasso o “Guernica”, entre outras 
obras do pintor e de outros artistas. 
Passeámos depois pelo parque Del 
Retiro, onde o que predominava era o 
verde, a natureza e a tranquilidade, 
seguindo para a o Museu do Prado 
onde vimos obras de arte que nos 
fascinaram. Chegada a noi te, 
passeámos pelas apreciáveis ruas de 
Madrid, até à Gran Via e jantámos no 
restaurante Topolino.

estátua da Ursa e do Medronheiro, 
um dos símbolos mais conhecidos de 
Madrid. Para finalizar o dia em 
grande, caminhámos pela Gran Vía 
onde tivemos também algum tempo 
de lazer.

N o  s e g u n d o  d i a ,  a  r o t a 
contemplou o Passeio da Castellana 
e o Passeio do Prado. A caminhada 
começou no estádio Sant iago 
Bernabéu, passando pelo Hard Rock 
Cafe, onde estão expostos vários 
pertences de grandes estrelas da 
música mundial, como os sapatos de 
Michael Jackson ou uma roupa da 
Madonna.

uma das melhores formas para 
promover os destinos turísticos, como 
fazer negócios e trocar contactos 
dentro da indústria turística. Esta 
visita à feira foi muito importante para 
o nosso conhecimento sobre a área 
do turismo, sobre ações de promoção 
e de «charme» e ainda para nos 
d e s p e r t a r  o  i n t e r e s s e  p a r a 
conhecermos outros países.

Diana Rosa, n.º 12, Pedro Vicente, 
n.º 23, Soraia Monteiro n.º 25 (3ºD)

Um especial agradecimento à 
organização da professora Catarina 
Ribeiro e à disponibil idade de 
participação da Diretora de Turma 
Carla Comenda, da professora 
Susana Pinto e da monitora Inês 
Branco.

A caminho de Portugal, tivemos 
oportunidade de fazer uma breve 
paragem em Salamanca, onde 
visitámos a Praça, e vimos a fachada 
da Catedral, retomando depois o 
nosso caminho de regresso para 
Portugal. Chegámos a Resende com 
o coração cheio e muitas memórias 
que  i r emos  sempre  gua rda r. 
Agradecemos muito à Direção por 
nos  t e r  p ropo rc ionando  es ta 
experiência inesquecível e tão 
enriquecedora.

presentação do livro “O ASenhor  R ibe i ro  e  o 
Guarda-rios”, de Pedro 

Seromenho, no Centro Escolar de 
São Martinho de Mouros, no dia 27 Clube de Comunicação

de janeiro, numa parceria com as 
Águas do Norte (Grupo Águas de 
Portugal).

Apresentação do livro
«O Senhor Ribeiro e o Guarda-rios» (Foto)

o dia 28 de fevereiro a Nturma do 6.º E da EB2, a 
convite do Presidente da 

Assembleia Municipal de Resende, o 
Sr. Jorge Machado, visitou a Câmara 
e assistiu à Assembleia Municipal.

Após a visita, dirigimo-nos ao 
Salão Nobre, onde fomos recebidos 
pelo Sr. Presidente da Câmara e pelo 
Sr. Presidente da Assembleia, para 
assistirmos à Assembleia Municipal, 
onde foram discutidos assuntos de 

A turma foi muito bem recebida 
pela Dr.ª Carla Silva que, para além da 
explicação da sua função na Câmara 
Municipal, fez uma visita guiada ao 
edif íc io, revelando-nos todo o 
trabalho desenvolvido em cada 
departamento.

Todos os alunos gostaram de 
estar presentes e aprenderam muito 
sobre o poder local e a democracia, 
temas já debatidos nas aulas de 
Educação para a Cidadania, onde 
t a m b é m  s ã o  r e a l i z a d a s  a s 
assembleias de turma que ficaram 
muito mais enriquecidas depois desta 
experiência.

Maria João Ferreira, com a 
colaboração da turma do 6.º E

interesse para o concelho.

Nós vemos

Mas se a casa

e tão grande
quem será

que nos acolhe 

Acredito que seja a fada vaidosa, misteriosa
e carinhosa!

Enquanto a casa estava fechada
viajava, viajava a fada.

A casa

a sorrir!

Por nós era esperada!

é tão vistosa

Poema adaptado pela turma R6

que lá mora?

Da obra “Bichos, Bichinhos e Bicharocos”, tendo em conta o 
poema «Estrelinha», Sidónio Muralha

do nosso quarto de dormir uma casa grande
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Palestra sobre Literacias da Informaçao

Um dia foi à feira da vila e comprou 
uma foice, como a mãe lhe indicou. 
Pelo caminho pôs-se a girar e a foice 
saltou e matou uma ovelha do 
rebanho do vizinho.

á muitos, muitos anos, Hnuma aldeia do interior, 
com verões quentes e 

invernos frios, vivia João com a mãe 
viúva, numa casinha velha e muito 
arranjadinha.

Era um menino bom, humilde, 
obediente, carinhoso e por vezes 
esquecido! Como vivia só com a mãe, 
fazia-lhe os recados e seguia as 
recomendações com muito rigor e 
responsabilidade.

Tudo o que ele fazia era com a 
melhor das intenções.

A mãe precisou de agulhas e 
pediu ao filho para ir comprá-las. Ao 
ver o carro de palha do vizinho enfiou-
as lá. Chegando a casa, a mãe ficou 
arreliada por não encontrar as 
agulhas no meio do gigante monte de 
palha.

Pela manhã, ao pequeno-almoço, 

o dia 30 de janeiro, as Nturmas 10.º A, 10.º B e 10.º 
C deslocaram-se à BEgas, 

acompanhadas pelos Prof. Ana 
Margarida, Eduardo, Joana Correia e 
Paulo Sequeira, para participarem 
numa palestra formativa subordinada 
à infoliteracia, sabiamente proferida 
pelo Sr.º Bibliotecário Municipal de 
Lamego, Prof. Victor Rebelo.

Após a abertura da sessão, pelo 
Sr. º  Subdi re tor,  Prof .  Antón io 
Carvalho, o palestrante envolveu a 
plateia no mundo das literacias da 
informação, através da constante 
interação, que abraçou os diferentes 
t ipos de b ib l io teca,  a  c iênc ia 
informática e a experiência pessoal 
discente em trabalhos de pesquisa de 
informação. Muito agradecidos, Sr.º 
fo rmador  Vic to r  Rebe lo ,  pe la 
e x c e l e n t e  a b e r t u r a  d e s t e s 
“ h o r i z o n t e s ” !  D a  p a l e s t r a , 
destacamos alguns passos a ter 
presentes, aquando da realização de 
um trabalho de pesquisa: reconhecer 
a necessidade de informação, 
selecionar fontes de informação, 

abril de 2019abril de 2019

A Professora Bibliotecária,

E m  c a d a  B i b l i o t e c a  d o 
AEResende e na disciplina Biblioteca 
E s c o l a r  d a  P l a t a f o r m a  d o 
Agrupamento, estão disponíveis 
Guiões de Pesquisa de Informação e 
de Estudo que poderão servir, 
também, à concretização de bons 
t rabalhos curr iculares,  com a 
co laboração dos  p ro fessores 
curr icu lares,  das professoras 
bibliotecárias e dos membros da 
equipa da BE. Ótimos trabalhos de 
estudo e de pesquisa de informação!

Minervina Dias

construir estratégias de pesquisa, 
localizar, aceder, comparar, avaliar, 
organizar, comunicar, guardar e 
partilhar. Devemos recordar que uma 
das maiores f rag i l idades é  a 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  a v a l i a r , 
criticamente, a informação. Assim, 
podemos ,  sempre ,  segu i r  os 
seguintes critérios: atualidade da 
informação, a sua relevância para o 
trabalho, autoridade, fiabilidade e 
objetivo da informação pesquisada.

fa l tou a manteiga.  João fo i  à 
mercearia, comprou-a, guardou-a no 
chapéu e com o calor derreteu. 
Chegou a casa todo engordurado.

A mãe assustada e triste olhou 
para o filho!

Enquanto estas per ipéc ias 
aconteciam os pintos cresciam e era 
necessária a sua venda.

Ao lado das belas galinhas vivia 
um carneiro grande que desejava a 
feira para ser vendido.

Chegado lá, logo foi comprado por 
um senhor que estava no cimo da 
escada e o comprou pelo preço mais 
baixo.

Desde esse dia, a mãe desiludida, 
amargurada, irritada e desapontada 
decidiu não lhe propor mais tarefas. 
Nas suas lides domésticas a mãe 
sussurrava:

João agarra a cesta guardada no 
alpendre, mete as galinhas lá dentro 
e  segue o  caminho da fe i ra , 
alegremente. Feito o negócio, o 
menino regressa a casa satisfeito.

– «Nem parece meu filho... nem 
parece meu filho!... Quem é que 
agora me vai ajudar?»

Turmas R7, 8 e 9

Conto: Joao Pateta

Depois de sairmos de Resende, a primeira paragem foi 
na Lagoa Azul para tomar o pequeno-almoço. Seguiu-se 
Santarém, onde almoçamos, e finalmente, a belíssima 
c idade de L isboa.  Aí  v is i tamos o Museu das 
Telecomunicação e a Casa do Futuro. O que achei de mais 
extraordinário foi a “Alexa”, a assistente virtual que nos 
responde e que permite, sob ordens, subir e descer 
estores, ligar e apagar luzes, abrir a porta ou até pôr 
música a tocar. De seguida, fomos ao Museu Fundação da 
EDP, onde observamos como se produzia, antigamente, a 
eletricidade. Por fim, fomos ao Museu do MAAT (Museu de 
Arte, Arquitetura e Tecnologia). Na entrada deparamo-nos 
com o lixo do rio, e, dentro, com um barco de pescadores 
velho e estragado. Numa sala de cinema, assistimos a um 
filme sobre a vida marinha. Depois de visitar o MAAT, por 
dentro, subimos para “cima” do Museu, onde observamos 
a bela paisagem do rio Tejo, da Ponte 25 de abril e de uma 
parte da cidade de Lisboa.

No dia seguinte, fomos todos passear pela cidade de 

os dias 11 e 12 de fevereiro, as turmas do 2E, Ndo Curso Técnico de Instalações Elétricas, e do 
1CEF, do Curso Eletricista de Instalações, 

deslocou-se à cidade de Lisboa.

Seguiu-se um passeio pela Praça do Comércio e uma 
visita ao Mosteiro dos Jerónimo. Já cansados, seguimos 
para a Pousada da Juventude de Lisboa. Uma sala de 
convívio com mesa de bilhar serviu para entreter os 
jovens, assim como um confortável sofá, de onde se viu 
televisão num plasma. Depois descansamo em quartos  
aconchegados.

Depois destas aventuras, fomos até à baixa lisboeta, 
onde apanhamos o autocarro que nos trouxe de volta a 
Resende.

Lisboa, onde observamos vários monumentos, e fomos ao 
Elevador de Santa Justa. Estivemos, também, na Praça 
Luís de Camões, onde vimos uma estátua deste poeta e 
outra de Fernando Pessoa.

Andreia Sequeira, n.º 1, CEF

CEF visitou a cidade de Lisboa

Através da projeção de diapositivos, abordaram-se 
os tipos de violência e as medidas de prevenção, tendo 
por objetivo suscitar a reflexão e o diálogo das turmas 
1D, 1E e 1F sobre tal temática.

Numa parceria de trabalho entre a Guarda Nacional 
Republicana e a Escola Secundária de Resende, foi 
dinamizada na BEgas, no dia 11 de fevereiro, pelo 
agente Marino Santos, uma palestra sobre a “Não-
violência no meio escolar”.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Palestra sobre

Agradecemos a prestável e pertinente colaboração 
dos nossos parceiros!

Não-violência no meio escolar

ncontro formativo interconcelhio de professores Ebibliotecários, que decorreu no dia 14 de 
fevereiro, na Escola Básica de Resende (Fotos).

Encontro Formativo Interconcelhio

~

~



18 AEResende
evista 15AEResende

evista

Infantis A Femininos: 1.º – Ana 
Sousa; 2 – Cátia Rodrigues; 3 – Maria 
Beatriz. Infantis A Masculinos: 1.º – 
José Carneiro; 2.º – Bruno Ferreira; 
3.º – Dinis Loureiro.

ealizou-se, no dia 12 de Rdezembro de 2018, o 
corta-mato escolar, com a 

participação de 291 alunos das 
E s c o l a s  E B 2  d e  R e s e n d e  e 
Secundária Dom Egas Moniz, numa 
organização do grupo disciplinar de 
Educação Física.

A prova teve lugar, uma vez mais, 
na Escola EB2, durante a manhã. A 
organização felicita os vencedores, 
referenciados de seguida:

Infantis B Femininos: 1.º – Ana 

Tavares; 2 – Carolina Alves; 3 – Inês 
Santos. Infantis B Masculinos: 1.º – 
Hélder Moreira; 2 – João Perpétuo; 3 
– João Ribeiro.

Iniciados Femininos: 1.º – 
Marlene Saraiva; 2.º – Carolina 
Monteiro; 3.º – Clara Pinto. Iniciados 

Corta Mato: fase escola
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Juniores Masculinos: 1.º – Rui 
Ribeiro; 2.º – Leandro Assembleia.

Masculinos: 1.º – Abraão Monteiro; 
2.º – Gonçalo Ribeiro; 3.º – Gonçalo 
Pereira.

Juvenis Femininos: 1.º – Cláudia 
Miranda; 2.º – Bruna Silva; 3.º – Ana 
Desidério. Juvenis Masculinos: 1.º – 
Carlos Carneiro; 2.º – Rui Mendes; 3.º 
– Joel Oliveira.

Juniores Femininos: 1.º – Inês 
Vitorino.

Estes alunos ficaram apurados 
para o corta-mato regional de 
Lousada, realizado no dia 4 de 
fevereiro de 2019.

Clube de Comunicação

D e s t a q u e 
p a r a  o 
e x c e l e n t e 
e m p e n h o , 
comportamento 

Realizou-se, no dia 4 de fevereiro de 2019, o 
corta-mato regional, que decorreu na cidade 
de Lousada, com a participação de alunos do 

Agrupamento 
de Escolas de 
R e s e n d e 
( A E R ) 
apurados na 
fase anterior, a 
fase escolar.

e entrega de todos os alunos do AER que obtiveram, 
como classificações mais relevantes, um honroso 3.º 
lugar, pelo Rui Ribeiro (Juniores Masculinos), e um 5.º 

l u g a r ,  p e l o 
A b r a ã o 
M o n t e i r o 
( I n i c i a d o s 
Masculinos).

Clube de 
Comunicação

A todos os 
part icipantes 
o s  n o s s o s 
parabéns!

Corta Mato: fase regional

...no CER

No âmbito do projeto SOBE e, em 
parceria entre o Centro de Saúde de 
Resende, na pessoa da Enfermeira 
Marlene, e a Biblioteca do CER, 
realizou-se, no dia 23 de janeiro, uma 
sessão de sensibilização para a 
saúde oral, direcionada para as 
crianças da educação pré-escolar e 
os alunos do 1.º ano. Após uma 
dinâmica abordagem realizada pela 
S e n h o r a  E n f e r m e i r a ,  f o r a m 
distribuídos os Kits de escovagem 
que permitirão às crianças a lavagem 
dos dentes em meio escolar.

Glória Gonçalves
A Professora Bibliotecária,

Projeto SOBE nos Centros Escolares de Resende
...no CESMM

Marisa Moreira e Beatriz

Uma sessão perfeita! Obrigada!

As Educadoras,

No âmbito do Projeto SOBE as 
crianças do Pré-escolar receberam, 
no d ia  6  de fevere i ro ,  a  Sr. ª 
Enfermeira Marlene que ensinou 
como ter uma boca fresquinha e 
saudável!!! Todos aprendemos como 
devemos tratar dos nossos dentinhos 
e vamos praticar com os kits que nos 
foram distribuídos.

Glória Gonçalves

...no CESC

A p ó s  d u a s  s e s s õ e s  d e 
sensibilização para a saúde oral, uma 
n o  C E R ,  o u t r a  n o  C E S M M , 
concluímos este ano as atividades do 
Projeto SOBE, desta vez no CESC, 
no dia 27 de fevereiro. Obrigada à 
Enfermeira Marlene, pelo empenho 
manifestado uma vez mais no 
desenvolvimento deste projeto, em 
parceria com a Biblioteca Escolar.

A Professora Bibliotecária,

o âmbito do Projeto Jovens Promotores de NSaúde (JPS), teve lugar, no dia 9 de fevereiro, 
no Auditório Municipal de Resende, uma ação 

de sensibilização sobre cancro da mama e da próstata, 
dinamizada pelos JPS (12.º B).

Depois de uma pequena apresentação sobre os 
trabalhos desenvolvidos pelo grupo, nos dois anos do 
projeto, dramatizaram as histórias criadas por eles sobre 
as temáticas em questão. Encarregados de Educação, 
Professores, Vereadoras da CMR, Diretor do AER e a 
Dra. Patrícia Pinto, psicóloga e representante da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, puderam participar num 
pequeno debate dinamizado pelos JPS.

No final da ação, num fraterno ambiente de convívio, 
todos os presentes partilharam um lanche saudável.

A Coordenadora PES, Ana Lázaro

CER

CESMM

CESC

JPS promo veram
açao sobre o cancro~
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Visitas de Estudo a Braga e ao Porto
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Os alunos do 5.º e 6.º ano visitaram a Estação Litoral da Aguda (Vila Nova de Gaia) e a cidade 
do Porto (Planetário e a zona histórica da Baixa e da Ribeira). O almoço ocorreu no Parque da 
cidade do Porto.

o dia 15 de março, os alunos da Escola Básica e da Escola Secundária de Resende, Nnum total de 700 alunos, juntamente com os elementos da Direção, os docentes e os 
funcionários, distribuídos por 16 autocarros, participaram nas visitas de estudo às 

cidades do Porto e de Braga.

Os alunos do 7.º ano de escolaridade participaram em atividades (exposição permanente e 
atelier “Propriedades físicas e químicas dos materiais”) no Centro de Ciência Viva de Guimarães.

Os alunos do 8.º e 9.º ano de escolaridade e do PIEF realizaram visitas guiadas ao Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães (CIAJG) e na Casa da Memória de Guimarães 
(CDMG).

Os alunos do Ensino Secundário Regular visitaram a Universidade do Minho. Os alunos do 
CEF e dos Cursos Profissionais do 1E, 1F e 2E, visitaram o Estádio Municipal de Braga, enquanto 
os Cursos Profissionais do 1D e 2D visitaram a Casa de Saúde do Bom Jesus.

Todos alunos do 3.º CEB, Ensino Secundário, Cursos Profissionais, PIEF e CEF visitaram a 
zona histórica da cidade de Braga, seguindo um roteiro previamente elaborado, que contemplou 
alguns dos lugares mais emblemáticos de Braga como o Arco da Porta Nova, a Câmara 
Municipal, a Sé de Braga, o Largo do Paço, o Café Lusitana, o jardim de S. Bárbara, as Frigideiras 
do Cantinho, o Café Brasileira, a Arcada, a Avenida da Liberdade, a Igreja dos Congregados, a 
Igreja do Pópulo e o Palácio dos Biscainhos.

O almoço decorreu, para todos, no Santuário do Bom Jesus, em Braga.
Estas visitas pretenderam concretizar vários objetivos relacionados com os conteúdos 

programáticos, o prosseguimento de estudos e as saídas profissionais, procurando proporcionar 
situações significativas de aprendizagem e o enriquecimento cívico e cultural dos alunos.

Um dia diferente, em que a experiência, a observação e a exploração ajudaram os nossos 
alunos a consolidar conhecimentos e a promover o convívio, fortalecendo os laços entre os 
diversos membros da comunidade educativa.

Clube de Comunicação

Guimarães

Porto

Braga
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